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De Quelimane ao Ruo 

EM tido o projectado caminho de ferro de Queli- 
mane ao Ruo a boa e rara fortuna de ser larga- 
mente discutido nã imprensa e de occupar, por 

isso, os logares de honra em alguns dos nossos esti- 
mados collegas da capital. 

Folgamos que isso aconteça, porque significa que as 
questões coloniaes vão conseguindo ser tratadas como 
merecem, pela sua importante grandeza e complexidade, 
e pelo proveitoso ensinamento que o paiz póde tirar da 
discussão que se levante sobre qualquer dos importan- 
tissimos e em geral complicados, sob varios pontos 
de vista; problemas ultramarinos. 

A. nossa Gazeta já no seu ultimo numero entrou em 
campo, defendendo, como lhe cumpria, a immediata 
construcção da projectada linha. ' 

Agora voltamos ao assumpto porque, sempre que re- 
conhecemos de utilidade para o paiz a realização de 
qualquer trabalho d'este genero, não duvidamos insistir 
nella, pondo todo o nosso prestimo ao servico de uma 
caúsa que, pára nós, se afigura justissima. 

E, se sempre fazemos isto, d'esta vez com muito mais 
razão o fazemos, porque procuramos tambem conciliar 

V 
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as opiniões de dois distinctos collegas no campo com- 
mum, aberto à todos, do engrandecimento da pa- 
tria. 

Os dois adversarios, o Diario Popular e as Novida- 
des, ambos habeis, ambos temiveis, teem gasto o me- 
lhor dos seus argumentos, o primeiro defendendo com 
enthusiasmo a construcção da linha com Baran do 
Estado, e o segundo reclamando do Estado que exija 
da companhia dos caminhos de ferro da Zambezia a 
construcção da linha, sem se lhe dar a menor garan- 
tia. 

Na defesa das suas opiniões teem usado os dois jor- 
naes de todo o calor das suas convicções, de muita lo- 
gica e saber, mas difficil será leval-os a um accordo, 
pelo mais simples de todos os motivos... porque am- 
bos teem razão. 

Diz o Diario Popular que urge a construcção da li- 
nha para evitar complicadas questões com a Inglaterra, 
raças á doutrina do nunca esquecido tratado de 11 de 

junho de 1891; que muito nos convem tratar immediá- 
tamente do seu estabelecimento para animar a impor- 
tante praça de Quelimane; que a ligação do, caminho 
de ferro de Quelimane com a linha ingleza, que vae de 
Ruo ao Nyassa, trará á provincia de Moçambique enor- 
mes vantagens commerciaes e politicas, porque por essa 
fórma accentuaremos o nosso dominio e promoveremos 
ao mesmo tempo um trafego que deve vir à ser de pri- 
meira importancia em muito curto praso de tempo; que, 
se não nos apressarmos a pôr em pratica a linha pla- 
neada, teremos de ceder o passo á ambição ingleza, e 
que, finalmente, e aqui é que se levanta, à nosso vêr, 
o principal escolho, a linha não póde ser construida sem 
garantia do Estado. : 

Replicam as Novidades, que não veem qual seja a im- 
portancia commercial e politica da projectada linha, e 
muito menos, por consequencia, motivos para urgencia; 
que o Estado não deve conceder garantia de juro a ca- 
minhos de ferro ultramarinos, quando ha bem pouco o 
parlamento se recusou a auxiliar a creação de linhas 
férreas em Traz-os-Montes; que emquanto se não ti- 
ver completado a rêde mestra do continente, não de- 
vemos cuidar da construcção de caminhos de ferro para 
pretos; e que, finalmente, existindo uma companhia; a 
dos caminhos de ferro da Zambezia, que tomou o en- 
cargo da construcção da referida linha, para o que tem 
concessão especial, não ha para o Estado o dever de 
contribuir para tal obra com auxilio de qualquer es- 
pecie. frias SR 

Dizem mais as Novidades, que, constituida a linha, 
podem os inglezes vir a inutilizal-a pela ligação do seu 
troço com outra linha que não nqos interesse, pela crea- 
ção de tarifas competidoras, como ha pouco aconteceu 
ao caminho de ferro de Mormugão, que deveria trazer 
vantagens consideraveis á nossa India, e que, até hoje, 
só tem servido de pesado encargo. 

>.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ! 

Como se vê, as,opiniões divergem em absoluto, mas 
ambas” senjustificam em muitos dos seus pontos prin- 
cipaes. 
“Entendemos.,tambem que é da mais alta convenien- 

cia a construcção da linha e muito nos sorriria o pla- 
no de leval-a de Quelimane ao Nyassa directamente, e 
portugueza só, como nos permitte o tratado de junho 
de 1891, que preceitua que qualquer das duas poten- 
cias poderá construir caminhos de ferro em territorio 
pertencente á outra, se não tivessemos a triste certeza 
de que a nossa diplomacia foi obrigada a acceitar esta 
condição, muito embora estivesse convencida de que 
nunca se daria o caso de Portugal pretender construir 
linhas ferreas em. territorio inglez. 
“Para isso falta-nos apenas bôa administração, ener- 

gia, iniciativa e capital. 
-sEmfim, posta-a questão no pé em que está, reconhe- 
cemos a urgencia da construcção pelos motivos aponta- 
dos pelo Diario Popular, não concordando, no entan- 
to, como pedido de garantia de juro. : 

Existindo, como existe, uma companhia de caminhos 
de ferro, formada especialmente para a construcção e 
exploração da linha a que nos referimos, não é certa- 
mente acceitavel, que venha agora reclamar auxilio do 
Estado para poder executar aquillo a que se obrigou 

“por um, contracto que claramente estipula o seguinte: 
sÃÁ. companhia dos caminhos de ferro da Zambezia 

obriga-se a começar, dentro do, mais breve praso de 
tempo possivel, os estudos duma linha ferrea de via 
reduzida, que, partindo de Quelimane, ou de outro pon- 

.to da Zambezia, de facil accesso da costa, se dirija á 
fronteira ingleza, na direcção do Ruo, e completar estes 
estudos dentro do praso de 18 mezes a contar da data 
da approvação d'este contracto pelo governo. Mais se 
«obriga à companhia a começar os trabalhos de con- 
mátrucção dentro de 12 mezes, a contar da data da appro- 
vação do prójécto pelo governo, e a terminar essa con- 
Strucção no prasce expressamente indicado no respectivo 
projecto.» 
Ora a companhia constituiu-se, e cumpriu já a pri 

éste artigo, enviando a Mocambique uma 
commissão de -estudos, dirigida pelo distincto enge- 
wnheiro Soeiro que regressou ha pouco á Europa depois 
de executar o trabalho que lhe fôra confiado, como já 
vemos. oécasião de dizer. 
Falta lhe, porém, fazer o resto, e para isso precisa 

levantar. cerca. de 4.500 contos de réis, que serão for- 
nécidos, como de costume, por estrangeiros, e para fa- 
cilitar as operações pediu a companhia ao governo que 
The concedesse a garantia necessaria para assegurar 3% 
de juro ao capital emittido, incluindo-se para o com- 
puto de tal quantia o imposto de transito, 
. Este encargo só se tornaria effectivo para o Estado 
depois dé realizada a construcção, isto é, depois de 
um periodo que póde calcular-se em 5 annos, e seria 
garantido pelo rendimento das alfandegas da Zambe- 

— Com este pedido de garantia, aggravado poderosa- 
mente pela exigencia de penhor, é que não concorda- 
mos. 

— Se à companhia dos caminhos de ferro da Zambezia 
não póde construir a linha de graça como pediu e por 
fim se obrigou por contracto, retire-se-lhe a concessão 

Ou exija-se da companhia da Zambezia— não confundir 
com a primeira, o que é facil sempre que se trate de 
companhias africanas quasi todas muito parecidas em 

. seus resultados praticos— a execução da obra. 
 Erse é certo, como se diz, ser o valor da linha extra- 
ordinario, AepeinDa mesmo, e tambem certo que a 
companhia da Zambezia não faz a construcção porque 

delegou na companhia dos caminhos de ferro da Zam- 
bezia esse encargo em troca de boas vantagens, e que 
esta não cumpre o contracto por falta de dinheiro, cor- 
te o governo a difficuldade, fazendo o caminho de ferro 
muito claramente à custa do paiz, porque á custa do 
paiz será feito se se attender o pedido d'esta ultima 
companhia, dando-se-lhe, além das diversas concessões 
de territorios, garantia de juro e penhor especial. 

E' isto dificil? Concordamos; mas não é impossivel 
desde o momento em que o governo tem de prestar á 
companhia concessionaria auxilio importante para que 
ella possa levantar os capitaes precisos. 

Não reputamos, por isso mesmo, impossivel que o go- 
verno possa levantar esses capitaes logo que ponha em 
jogo as garantias que por óutro processo terá que dis- 
pensar á companhia. 

Dito isto, resta-nos declarar que não podemos tam- 
bem acceitar a opinião das Novidades, no que respeita 
a opportunidade da construcção de caminhos de ferro ; 
em Africa. 
Temos censurado por varias vezes o incrivel aban- : 

dono a que se tem votado a nossa provincia de Traz- 
os-Montes, as extraordinarias demoras que tem havido : 
na construcção da nossa rêde geral de caminhos de fer- 
ro, mas isso não nos leva a pôr de parte a construcção 
dos caminhos de ferro no ultramar. 

Dos chamados caminhos de ferro em terras de pre- 
tos e que antes devem chamar-se caminhos de ferro 
ara brancos em terras de pretos, temos o de Lourenço 
arques que, nos primeiros 4 mezes do corrente anno, 

rendeu 192.2243519 réis, sendo à despesa no mesmo 
periodo de 103.901665 réis, o que dá um saldo de 
réis 88.322:9854 réis, e o de Loanda a Ambaca que be- 
neficos resultados trouxe á provincia de Angola. 

As difficuldades com que tem luctado o primeiro e 
que devem brevemente ter solução, foram originadas 
por causas bem alheias ao traçado da linha, sua con- 
veniencia ou Inconveniencia, ou cousa semelhante; os 
embaraços que teem prendido á acção do segundo são 
filhas unicamente do retrahimento de capitaes portu- 
guezes. | 

Em Africa conhecemos, alem d'estas duas linhas, o 
caminho de ferro do Pungue que para toda a gente é 
enigma, menós para o governo que parece estar muito 
ao facto do assumpto e senhor da situação, com o que 
muito folgamos. 

Na India temos o caminho de ferro do Mormugão, 
a nossa dependencia da Inglaterra a esmagar-nos, e não 
sabemos o que mais. 
Tem dado pouco rendimento esta linha, é certo, mas 

isso não significa que ella seja em absoluto prejudicial. 
As linhas ferreas nem sempre são lucrativas, o que 

porem nunca são é nocivas. 
E no continente quantas linhas rendem pouco ? 
E depois que culpa tem o caminho de ferro do amon- 

toado de erros que constitue quasi inteiramente a nossa 
administração ultramarina ? 

Concluindo: são indispensaveis os caminhos de ferro 
no continente, mas os do ultramar, alem de indispensa- 
veis— reclama-os o commercio, à industria e a agricul 
tura do proprio continente, — são urgentes. 

A Africa é hoje a feira aberta onde as nações euro- 
ejas marcam softregamente os seus logares, e hoje esses 
mo não se marcam como antigamente com plato- 
nicos padrões de gloria, marcam se com o trabalho e 
com à iniciativa audaciosa de todos os dias. 

E que melhor titulo de posse do que extensas linhas 
de penetração atravez do continente africano? 

M,. G. 
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CARTA DE LOURENÇO MARQUES 

(Correspondencia particular da GAZETA) 

Lourenco Marques, 2 de mato de 1896. 

E' ámanhã que começará a vigorar o novo horario 
dos comboios n este caminho de ferro em serviço com- 
binado com as linhas dos caminhos de ferro da Africa 
do Sul. 

Desde esta mesma data é creado um comboio correio, 
composto unicamente de, carruagens de 1.º e 2.º classe, 
que partirá da estação de Lourenço Marques ás 8 ho- 
ras e 32 minutos da tafde, chegando a Pretoria ás 5 

“horas e 20 minutos da tarde do outro dia, gastando, 
portanto, no seu percurso apenas 20 horas e 48 minu- 
tos, visto que o trajecto actufil é feite em 25 horas. 

Em Pretoria este comboio tem 409 minutos de de- 
mora e parte ás 6 horas da tarde para Johannesburg, 
onde chega ás 8 horas e 26 minutos da noite, tendo 
asto no percurso 2 horas e 20 minutos em vez de 3 
Oras. PATA 
—Em 3 de maio será aberta;á exploração a primeira 

estação do ramal da linha ferrea de Krúgersdorp a 
Klerksdorp e que tem por nome Randfontein. 

Esta estação está situada .a 368 milhas da nossa es- 
tação de fronteira, Ressano (Garcia, sendo a distancia 
entre Kriigersdorp e Randfontein de 8 milhas. 

Este ramal da nova linha ferrea da Republica Sul 
Africana é, como devem saber, construído pela Com- 
panhia Neerlandeza. 
—Tendo-se retirado para a capital da provincia o 

governador geral, ficou interinamente encarregado do 
governo do districto o tenente-coronel conselheiro An- 
tonio José de Araujo, que ao mesmo tempo desempe- 
nha as funcções de director do caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 
—O movimento dos trens durante o mez de abril 

ultimo foi de 165 comboios, que transportaram appro- 
ximadamente 12.048" ,o00 de mercadorias diversas; no 
mesmo mez «do anno anterior houve o transporte de 
7.667" ,566 e effectuaram-se 127 comboios. 
 — Segundo uma nota que tenho presente, a tonela- 

gem transportada pelos tres caminhos de ferro concor- 
rentes da Africa do Sul e destinada ao Transvaal, du- 
rante o mez de março ultimo, foi o seguinte em nume- 
ros redondos: 

18.080 toneladas 
11.000 5 
14.000 8 

Cabo da Boa Esperança......... 
NSLAL + e ten are 
Lourenço Marques. 2-0 6.e. do: j 

—T A. rêde telegraphica do territorio da Republica Sul 
Africana "está sendo augmentada extraordinariamente, 
devido ao augmento do serviço telegraphico d'aquelle 
paiz. 

Vae ser construida uma linha extra, entre Pretoria e 
à colonia do Cabo, via Johannesburg, Heidelberg, Ver- 
eeniging, Potchefstroom, Klerksdorp, Wolmaransstad, 
Bloenshof e Christiana. 
"Duas outras linhas extras entre Johannesburg e à 

mesma colonia via Kimberley. 
Uma outra linha extra entre Johannesburg e Volks- 

rust, Johannesburg a .Standerton com communicação 
para Barberton e Johannesburg a Heidelberg. 

Entre Johannesburg e Vereeniging será estabelecida 
tambem uma nova linha extra, com communicação com 
o Estado Livre de Orange. 

As linhas telegraphicas antigas, qué eram até hoje 
assentes em postes de madeira, estão todas sendo sub- 
stituidas por novas linhas em postes de ferro. 

—AÀ ultima remessa de ouro exportado via Cabo € 
embarcado a bordo do vapor Mexican com destino a 
Inglaterra foi de: 

Onças Valor 

Standard Bank ..... encecsórre "TLSOO CE TADOO 
Bank of Africa........ A E) 6 »: 3.700 
African Banking corporation ... “4511 » (14.18 
Jas. Staright & C.º pelo Natal ! 

Bank LHDItEA cena 6.88 » 24.235 
National Bank, 'S. A. R.......“. 3.05 > 10.700 

— As receitas dos caminhos dé ferro da colonia do 
Cabo nos ultimos nove mezes elevou-se a £ 5.025.353, 
ou mais £ 3.900.338 do correspondente em egual pe- 
riodo anterior, raid 

— Calculam-se que as receitas totaes da companhia 
Neerlandeza se elevaram no mez de março ultimo a 
£ 218.000. ; 

SEE AR AE MA 
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A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 27 de maio 1596. 

Alguns pontos curiosos do novo livrinho Guia dos 
caminhos de ferro, que acaba de apparecer. 

Em primeiro logar, o estabelecimento do Nord-Ex- 
ress, já annunciado com o seu novo itinerario e a sua 

fora de partida muito commoda. 
Quem tiver para o futuro que dar um pásseio ou 

fazer uma visita nas margens do Neva, tomará o novo 
rapido, sabbado à tarde, 6 h. e 18 m.— não percorre 
ainda o duplo trajecto senão uma vez por semana — e 
desembarcará em S. Petersburgo, segunda-feira ás 3 h. 
e 50 m. da tarde, ou seja cerca de 44 horas de com- 
boio, contando as differenças da hora por Greenwich e 
pela Russia. | 

Terminados os seus afazeres, tomal-o ha de novo no 
dia seguinte, terça-feira, ás 4 h. e 55 m. da tarde, e 
chegará a Bruxellas na quinta-feira ás 11 h. e 24 m. 
da manhã, para almoçar. 

O segundo clou: o anuncio d'um serviço rapido en- 
tre Ostende e Bayreuth. Uma appropriação do serviço 
Ostende-Vienna-Arugueuse, ue o deus Wagner 
proteja os nossos caminhos de ferro!... Estamos a ver 
OS nossos wagnerianos tomar o caminho do sanctuario, 
cantando louvores ao ministro dos caminhos de ferro 
na aria dos peregrinos de Tannhãuser. nes 

O terceiro tem um fim mais pratico. Não se refere 
aos felizes mortaes que pódem viajar caro, sem contar 
com as despesas. > o detalhe do transporte de mer- 
cadorias entre Ostende e as docas de Londres, por 
Tilbury, que começa no dia 1 proximo, e que parece 
destinado a prestar grandes serviços á nossa uc- 
ção agricola que já tem em Lendres um importante 
mercado. Aves domesticas, manteiga, fructos, -ovos, 
legumes, todas as remessas de generos alimenticios 
frescos, chegados a Ostende á tarde, são entregues no 
dia seguinte pela manhã, antes das quatro horas, nos 
mercados de Londres, e antes das 10 horas nos domi- 
cilios. | 

Nota aos ignorantes: Tilbury é um pequeno porto 
na embocadura do Tamisa, em frente de Gravesend, 
se não me engano, ligado directamente com Londres 

* IM Due: 

por uma via ferrea, e talvez destinado a torfhar-se mais — 
tarde o ponto de ligação dos nossos paquetes, no cáso 
ue as companhias que exploram a linha, Dover-Lon- 

does continuem a favorecer a concorrencia franceza. 
Sem explicação, as pessoas de espirito simples po- 
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deriam estranhar que os induzissem a enviar a sua mer- 
cadoria para Inglaterra por tilbury... Tilbury escripto 
com letra maiuscula: não confundir. 

.. Pa 

No mesmo assumpto de tarifas, notar-lhes-hei uma 
anomalia, ,paraínão dizer outra cousa, que convinha 
fazer cessar o.mais depressa possivel. Trata-se d'uma 
disposição viciosa nas tarifas de transporte na Belgica. 

Para poder fazer uma expedição em pequena veloci- 
dade para o interior do paiz, nós, os belgas, devemos 
pagar um minimo de taxa de 400 kilos, emquanto que, 
de todos os paizes da Europa, os estrangeiros pódem 
enviar ás suas encommendas para a Belgica em peque- 
na velocidade, pagando, uns, pelo minimo de 20 kilos, 
e outros, os menos favorecidos, por 50 e 60 kilos. 

O éstado belga põe-nos, pois, numa situação de infe- 
rióridade pára com os estrangeiros, no que respeita ás 
tarifas de transporte. 

Este systêma não é injusto? Assim uma encommen- 
da expedida do fim da Allemanha, por exemplo, para 
uma casa de Bruxellas, pagará mais barato por este 
grande trajecto. do que fosse expedida de Bruxellas a 
qualquer cidade da Belgica. 

Nota-se que em todos os paizes da Europa, salro na 
Belgica, as condições de transporte em pequena velo- 
cidade, para serviço interno, são mais favoraveis do 
que, pas o servico internacional, o que é muito logico. 

a, Belgica não; uma encommenda de 20 kilos, expe- 
dida ém pequena velocidade de Bruxellas para Ver- 
viers, deverá pagar por 400 kilos; mas de Bruxellas a 
Aix-la-Chapelle não pagará senão por 20 lalos. 

nm * 
Uma boa noticia são os nossos hortelões e peque- 

nos “cúltivadores. M. Vandenpeereboom decidiu que os 
legumes € os fructos cultivados em campo oóu estufa, 
manteiga, nata e queijos, ovos e animaes de capoeira 
(mortos ou vivos), que os cultivadores levem comsigo 
nos;scomboios para os offerecer á venda nos mercados, 
sejam admittidos gratuitamente ao transporte em um 
só comboio-omnibus, em cada direcção, designado pe- 
los chefes de circumscripção. 

O leite que os vendedores entregam no domicilio dos 
seus fréguezes admitte-se nas mesmas condições. Este 
favor não é concedido aos vendedores dos productos 
acima mencionados, senão sendo os productos explo- 
rados pór elles proprios. Não pódem, pois, em viagem, 
receber encommendas da mesma natureza nem d'outras 
proveniencias, para transportar nas mesmas condições. 

Os revendedores que se fornecem, no proprio logar 
da criação, dos productos referidos não podem gozar 
do transporte: gratuito. 
A administráção dos caminhos de ferro, calculando 

em: 60 kilos a carga média transportada por um ho- 
mem, resolveu que o peso total das encommendas que 
os caminhos de ferro transportam gratuitamente não 
póde passar d'éste peso por cada productor. Os inte- 
ressados poderão carregar as suas encommendas no 
Jourgon ou no wagon, que a administração fará juntar 
para este fim aos comboios ad hoc, principalmente nos 
dias de mercado.. 

M. Vandenpeereboom chegaria ao cumulo da sua 
bondade para com os pequenos cultivadores, se lhes 
concedesse bilhetes de assignatura semanaes, por pre- 
ços, rêduzidos, eguaes aos que se fornecem aos ope- 
raros: so te enPIOO 2 SERIO 
Actualmente os vendedores que levam para as cida- 

dês o producto - das suas-culturas ou das suas capoei- 
ras, são obrigados a tomar assignaturas ofdinarias, cujos 
preços são muito elevados, em attenção á modicidade 
dos seus recursos. 
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Em 15 de junho proximo começará o serviço duma 
nova linha de navegação a vapor entre Bremen e An- 
tuerpia, d'um lado, e Porto Rico, Cuba, Nova Orléans, 
do outro, pela Sociedade Argo. Tres vapores farão à 
viagem mensal. 

* 

E agora, para terminar, um incidente ferro-viario 
que me contaram como authentico... 
Um cavalheiro viajava num compartimento de fu- 

madores. Sóbe uma senhora acompanhada d'um tofó, 
o que é contrario ao regulamento. O cavalheiro, delica- 
do, não protesta, mas tira o seu cachimbo e accende-o. 
Protestos da dama que acaba por lançar mão do ca- 
chimbo e atiral-o pela portinhola. 

Sem hesitar, o viajante agarra o cão e deita-o pela 
mesma portinhola. 

A dama, furiosa, chegando àá estação que estava pro- 
xima, apresenta a sua queixa ao chefe, e quando este 
começa a ouvil-a, vê-se ao longe um pequeno vulto 
branco e preto que se approxima com enorme veloci- 
dade. 

Era o cão que corria á desfilada, trazendo o cachim- 
bo na bocca. 

A. Urban. 

te 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Secretaria geral 

DOM CARLOS, por graça de Deus Rei de Portuga e dos 
Algarves, etc. Fazemos saber à todos os nossos subditos, que as 
côrtes geraes decretaram. e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1,º— Os encargos novos, isto é, aquelles a que se não 
referem os diplomas das concessões das linhas da companhia do 
caminho de ferro do Porto á Povoa e a Famalicão, impostos à 
mesma companhia pela disposição do art. 2.º da lei de 7 de abril 
de 1877, são restrictos ao mesmo práso por que foram concedi- 
das as isenções constantes do art, 1.º da mesma lei, Fica d'esta 
fórma authenticamente intérpretada aquella disposição legal. 

Art. 2.º — Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandamos portanto à todas às auctoridades, a quem o conhe- 

cimento e execução da referida lei pertencer, que à cumpram € 
guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n ella” 
se contém. — . 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no paço, aos 21 de maio de 1896. = EL-REI, com rubrica e 
uarda. == Arthur Alberto de Campos Henriques.— (Logar do sêllo 
as armas reaes). ' 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 7, grande velocidade, da companhia real.— 
A edição d'esta tarifa, que se publicou agora e damos 
annexa a este numero, não constitue uma nova tarifa, 
como muitos suppõem pela leitura dos jornaes diarios, 
desconhecedores do assumpto. E apenas uma nova im- . 
pressão da antiga com as modificaçães de alguns pre- 
ços em que havia anomalias, e a inclusão das modifica- 
ções que nessa tarifa teem sido feitas depois da sua 
publicação, taes como a concessão de ampliação de 
prasos, etc. 

Novos horarios.— Começarám a vigorar no dia 290, 
como previamos, as modificações do horario de todas 
as linhas da companhia real, excepto da de Cascaes, 
cuja marcha de trens será alterada na epocha propria. 

A Beira Alta tambem fez algumas modificações, e O 
Minho e Douro desde o dia 21. 

O nosso horario d'este numero vae devidamente cor- 
rigido. 
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Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 
(Londres — 1895) 

Questão vigesima 

Freios dos caminhos de ferro economicos 

Estudo dos diversos systemas de freios applicados 
aos caminhos de ferro economicos— Condições 
technicas e condições de segurança. 

RELATOR 

Sr. PLOCQ, engenheiro chefe da exploração das 
linhas da companhia geral dos caminhos de ferro 
economicos de França. 

Não ha freios privativos dos caminhos de ferro economicos, 
pela simples razão de que estes, por serem economicos, não dei- 
xam de ser caminhos de ferro. 

N'esta espécie de caminhos são considerados tanto pequenos 
ramaes secundarios, como rêdes inteiras, as principaes de alguns 
paizes isolados ou novos, como por exemplo à Suecia-Noruega e 
às colonias inglezas, 

E tanto podem ser de bitola normal, como de bitola reduzida, 
tanto americanos a vapor, como caminhos de ferro propriamente 
ditos. 

Ha, assim, empregada nos caminhos de ferro economicos quasi 
toda a série de freios conhecidos: o freio de alavanca e o de pa- 
rafuso, o contravapor, o freio de ar comprimido e o de vacuo, 
automaticos ou não, todos communs ás grandes linhas, e os espe- 
ciaes, Bode e Heberlein, tambem continuós e automaticos, o pri- 
meiro actuando pela repulsão das bombas, o segundo pela rota- 
ção de um dos eixos do vehiculo transmittida por meio da fric- 

- ção de dois carretes a uma cadeia em relação com os cepos. 
As condições technicás e as de segurança constituem n'este 

ponto o verdadeiro criterio. ; 
Basta, porém, que estas condições tenham a menor particula- 

ridade para que o emprego de freios contínuos e mesmo automa- 
ticos se recommende e até se imponha. 

A tendencia para o freio continuo é geral. Mesmo sem fallar 
nos systemas energicos das grandes linhas, no Westinghouse e 
no Vacuum Brake, os systemas novos ou renovados, Mais come- 
sinhos e adequados aos caminhos de ferro economicos, o Bode e 
o Heberlein, são, como dissemos, dotados da continuidade e do 
automatismo 

Na Grã-Bretanha e nas colonias inglézas raro é o caminho de 
ferro (não importa a classe), cujos comboios não sejam munidos 
de freio pelo vacuo ou pelo ar comprimido. O Festining tem to- 
das as suas machinas com o freio de vacuo, automatico, 

Em França ha alguns caminhos de ferro de carácter econo- 
mico, em que sómente são applicados o freio de parafuso e o 
contravapor: citaremos o Saint-Gobain, o landez, o norte, a 
maior parte do oeste argelino, todos em zonas extensas, nas quaes 
o terreno, é como à palma da mão. 

Mas logo que o perfil se apresenta um pouco accidentado ou 
que a marcha dos comboios tem de ser algum tanto rapida, é 
applicado o freio continuo, ordinariamente o de vacuo. frequen- 
tes vezes segundo o systema Soulerin, raramente o freio pelo ar 
comprimido. : 

A companhia do Meuse éstabeleceuú o freio continuo para to- 
dos os comboios, cuja velocidade excede 3o kilometros por hora. 
A do sul para todos os caminhos, cujas pendentes attingem 20 
millimetros por metro. ' 

E', pois, facil de imaginar o que a este respeito se passa na 
Suissa, e não para estranhar que o freio de vacuo +. ali geral- 
mente usado, No caminho de Viége a Zermatl, que É de crema- 
lheira, a machina tem nada menos de quatro systemas de freio; 
contravapor, parafuso, vacuo automatico e freio de vapor. 

A Belgica, paiz na maior parte pouco accidentado, mas de 
EOPUNÇÃO densa, é que por isso se preocetuipa menos com os de- 
clives do que com à circulação nas estradas e a insuflficiencia das 
vedações, emprega todos os systemas de freio, continuos ou não, 
e com certa insistencia o Heberlein, tão criticado a principio por 
Couche. S 

Por considerações semelhantes é tambem o paiz que mais se 
tem oceupado, de regulamentar o assumpto; assim prescrevêm 
os seus regulamentos que a paragem seja sempre possivel dentro 
de certos limites de distância unicamente pela acção do machi- 
nista. 

A opinião geral, porém, é que vale mais não regulamentar 
muito, e houve mesmo quem affirmasse que a applicação dos 
Íreios continuos nem sempre tem reduzido o numero de acciden- 
tes, acrescentando que para augmentar a segurança o melhor é a 
educação do publico e dos cocheiros. 

Por isso e pelo mais que resumidamente temos exposto, o 
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congresso foi de paracer que é esta uma questão de espécie a es- 
tudar segundo as circumstancias, sem perder de vista o caracter 
de economia predominante na construcção e exploração dos ca- 
minhos de ferro de pequeno trafego. 

Conclusão geral 

Terminando aqui esta synopse dos trabalhos da quinta sessão 
do congresso: internacional de caminhos de ferro, occorre natu- 
ralmente a pergunta : quid inde? 

Que resultado foi auferido d'este congresso, que é o quinto 
da série principiada, ha cerca de dez annos, em Bruxellas e con- 
tinuada em Milão, em Paris e em S. Petersburgo ? 

A este mais do"que à qualquer dos precedentes póde ser ex- 
probrado o vago das conclusões, a ancia de acabar, o desejo de 
Ir vêr outras cousas. : 

. Bastam, comtudo, os relatorios publicados no boletim da:com- 
missão internacional para não poder. ser:considerada como este- 
ril a celebração dos congressos, e especialmente a do ultimo, 

Temos ali methodica e magistralmente: condensado tudo 
quanto tem sido adoptado em todo o mundo sobre os/ differentes 
pontos de construcção e exploração dos caminhos de ferro, e ex- 
pressa e desenvolvida a opinião auotorizada dos relatores sempre 
escolhidos entre as pessoas mais competentes é mais abalisadas. 

Entre estes trabalhos citaremos especialmente os do 'sr.SA- 
BOURET sobre os póntos especiaes da via, do'sr. VON LEBER 
sobre as pontes metallicas, dos srs. TURNER e RICHTER sobre 
manobras das estações, dos srs. THOMPSON e MOTTE sobre à 

“signalização das linhas. 
Tanto nos relatórios, como nas ditcussões, ficou, mais do que 

em nenhum outro congresso, manifesto o dualismo dos paizes de 
lingua ingleza. ou não ingleza, e ainda mais, o antagonismo do 
velho e do novo mundo independentemente dos idiomas. 

O clou da sessão foi, de certo, a solemne imperturbaábilidade 
do americano, quando as mais vivas e acrimoniosas apostrophes 
da assembléa acolheram. a sua communicação relativa á agulha 
com que, os seus conterraneos, modernos, Franklins, attrahém o 
descarrilamento, praticando-o com toda a limpeza e perfeição. 

Outro. assumpto que chegou à commover o congrêésso, foi o do 
material circulante de passageiros; quando um delegado de Hes- 
panha se atreveu a pôr em realcé à antiquada previdência dos ca- 
minhos de ferro da nossa peninsula quanto ao logar reservado nos 
TOBTgOns para as necessidades corporaes do passageiro. 

No momento em que eram apontados os progressos sob este 
ponto de vista, nó sentido de dar ao passageiro de qualquer classe 
às commodidades que d'antes só permittiam as carruagens de 
luxo, a observação singular d'aquelle delegado fez romper uma 
exclamação geral: c'est barbare ! C 

Não devemos, porém, procurar as vantagens d'éstes Congressos 
tão sómente nas discussões, que por via de regra são precipitadas 
e” restrictas/ pela escassez do tempo; outras vantagens, é quiçá 
mais importantes, são as indirectas e resultantes da comínunhão 
de ideias nas relações particulares, nas viagens pelas prineipaes li- 
nhas dos differentes paizes, nas visitas dos estabelecimentos in- 
dustriaes mais importantes do mundo. TT 

Por. esse lado o congresso de Londreês têve/o mais: completo 
exito como estimulo aos novos que, fora da protecção official, com 
sacrificio pecuniario seu. proprio, não obstante as preoceupações 
de familia, Se abalançaram a tomar parte no convivio setentifico. 

Aos que por parte do nosso paiz deram este nótavel exemplo 
de devoção ao'seu mister, dirigimos d'áqui especial cumprimento 

eA. Luciano. 

dt H 

Commercio entre Portugal e o Brazil 

Sobre este thema importantissimo fez o nosso cólle- 
ga Eugenio Silveira uma conferência, na nóite de'20, 
na sala das associações commercial, dos lojistas e in- 
dustrial, occupando-se em analysar cuidadosamente o 
estado de decadencia em quê marcha o nosso! commer- 
cio para aquella republica, é instigando-nos à promo- 

 ver-lhe o desenvolvimento, oppondo aos processos que 
até hoje temos seguido, e que, aproveitados por paizes 
estrangeiros mais habeis, teem servido para sermos 
supplantados n'aquelles grandes mercados; um estudo 
minucioso das actuaes condições d'aquelles centros, e 
a adopção de typos de productos portuguezes, inalte- 
raveis, de forma à inspirar ali confiança absoluta. -. 

Não temos já espaço para dar uma noticia completa 
d'esta notavel conferencia, á qual é bem natural que. 
voltemos a referir-nos. 
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Especialmente na questão da baixa do cambio, o con- 
ferente foi claro e insinuante nos seus argumentos, ex- 
pondo-a 'com perfeito conhecimento da situação pre- 
sente e futura do Brazil. 

Agradétemos os convites com que fomos honrados. 
" ES 

* NOTAS DE VIAGEM 

XIX 

Belfast a Dublin 

Se o systema de guardar o domingo é geral na Ingla- 
terra, e rigoroso na Escocia, é rigorosissimo na Irlanda. 
“Na primeira d'estas ilhas ainda nesse dia se póde 
ver algumas, raras, pessoas nas ruas ; alguns estabele- 
cimentos de comida. ou tabacos abertos; na segunda 
menos : na ultima, nada. 
"Mas o mais positivamente nada que é possivel ima- 
ginar-se. 
“Quando chegámos a Belfast eram, como lhes disse, 

8 e-meia da manhã: 
No largo, em frente do caes, largo, espaçoso, de bel- 

las construcções modernas, apenas um trem! 
E que trem! Oh! são horriveis os que se usam 

sequela paiz; verdadeiras carroças que não se perce- 
be como constituam a maior parte do serviço de viação 
publica em tão bellas cidades. 
Numa d'estas caranguejolas, incommodas, perigosas, 

foi que eu comecei a minha visita á bella cidade de 
Belfast, uma das povoações mais bonitas, mais novas, 
mais aceadas da Irlanda. 

As ruas, onde raro se via um viandante, são largas 
€ guarnecidas de grandes « bem fornecidos estabeleci- 
mentos, occupaándo as lojas de soberbos edificios de 
construcção moderna. 

Já se vê que nem uma loja aberta. 
O parque ou jardim publico — fechado tambem — 

pareceu-me, cá de fóra, um agradavel recinto de passeio. 
Depois de uma volta larga pelas ruás do centro e um 

co dos arredores, bem arborizados e offerecendo 
indos panoramas, fui deixar a bagagem à estação do 
caminho de ferro. 

— Fechada tambem! 
Depois de muito bater, lá nos appareceu um guarda 

que, por uma nesga de porta, nos deixou entrar. 
“E uma estação pequena mas bonita; salas muito 
embellezadas por quadros, vistas, photographias etc. 
dos principaes pontos do paiz, como é de uso nas ilhas 
Ingerass mobilia luxuosa e elegante. 

estaurantes separados para as tres classes — fecha- 
dos, já se vê. 

Breve os tremvias já circulavam — eram 11 horas — 
tomei logar na imperial de um e fui até o extremo da 
linha, depois ao outro extremo, entendendo depois que 
era tempo de comer alguma coisa. 
Onde ? That is the, question! 
Hoteis, como tudo, fechado; em um unico consegui 

falar a criados que me disseram que só ás 2 horas se 
servia o jantar. O comboio partia à essa mesma hora. 

Percorreram-se as.principaes ruas, todo o bairro pro- 
ximo da estação — nada, nada e nada. 
. "Para quem tinha comido, não muito, no vapor, ás 7 
e meia, e só, poderia jantar em Dublin ás 6 e 15 minu- 
tos, da, tarde, era animador. 

Afinal uma unica casa se achou aberta, dentro da 
qual. se, servia alguma coisa d'alimento. 

Era um restaurante temperança, defronte da estação. 
Ahi conseguimos que nos servissem um prato de carne 
çom as invariaveis batatas, uma torta, queijo e fructa 

— era tudo que havia. Quanto a liquidos tinhamos 
a escolher entre uma beberagem adocicada, gazosa, 
unica que a sociedade temperança approva por não ter 
nem a mais leve sombra de alcool, e... agua pura. 
Preferimos esta. 

E assim, com o estomago fresquinho, lá fomos tomar 
o. comboio; um comboio, com um reduzidissimo nume- 
ro de passageiros, sem movimento na estação, sem pes- 
soal nesta — só para nós, quasi. Parecia um comboio 
de familia. 

À. linha, depois de tomar obliquamente para Oeste, 
segue directa para o sul em direcção á capital, onde 
chega depois de galgar o Leffey em uma elegante ponte. 

' de via dupla. 
Estações pequenas em povoações de pobre apparen- 

cia, onde os edificios são cobertos de colmo e pintados 
a cal. 

Campos bem tratados e ferteis, terreno plano e atra- 
vessado por pequenos ribeiros, 

O isolamento por toda à parte; a chaminé da fabrica 
não se vê senão nas proximidades das cidades de certa 
MpacTaPeia e ainda em pequeno numero. 

' Um só comboio cruzou com o nosso, egualmente 
vasio de passageiros. 

Desde meio caminho, isto é, desde Dundalk, à via 
toma a margem do canal da Irlanda, acompanhando-o 
uasi continuamente até Dublin, onde chegámos ás 

6 1/1, gastando 4 h. 15' num trajecto de 181 kilome- 
tros que, nos dias de semana, se faz em 2 h. 45', isto 
é, à velocidade média de 66 kilometros. 

À estação de Dublin é vasta, sem o ser extraordina- 
riamente como as de Inglaterra, de construcção ele- 
gante. 

Encontramo-nos numa bella e importante. cidade, 
como já a imaginavamos. = 

O rio Leffey corta-a a meio, separando para a parte 
norte o bairro mais elegante, as ruas ornadas de mo- 
numentos, pelo centro, o que é uso naquelle paiz; 
ara o sul a sociedade mais modesta, a vida mais tra- 

Beliadora: 
Do lado de lá os luxuosos edificios, os grandiosos 

hoteis da Sackville street, um dos quaes é de tal im- 
portancia, que até telephone tem em todos os quartos; 
de cá, do sul, os mercados, os estabelecimentos mo- 
destos, ruas completas de lojas de objectos usados, 
casas de recreio populares em que os operarios se di- 
vertem no carroussel e no pim-pam-pum. 
Como tinha: que partir pela outra estação do Sow- 

lhern, poucas horas depois fui pôr às malas n'um pe- 
queno hotel muito confortavel, o Manchester & Provin- 
cial, no Usher's Quay 5, 6 e 7, casa que aqui recom- 
mendo à quem quizer alojar-se modesta mas commo- 
damente em Dublin. 

E como curiosidade, darei um extracto dos originaes 
bilhetes, em fórma de folha de trevo, (a flôr symbolica 
da Irlanda) que o amavel sr. Laurence Flood offerece 
aos seus hospedes. 

Manchester & Provincial — Family & Commercial 
Hotel, 5, 6 & 7, Usher's Quay, Dublin. — Centre of the 
City. Fitted up in Superb Style. 

HrartH & PLEASURE SEEKING 
Bomb Explosions on the Continent! Anarchism in England |! 

Ireland free from Crime, Cholera & Influenza!!! 
VISIT BEAUTIFUL IRELAND 

Which we look upon & leave behind us 
with pleasure with Fegret 

O caes em que é este hotel e o fronteiro ladeiam o 
canal do rio Lefley, sobre o qual estãó lançadas dez 
pontes de serviço publico e uma de caminho de ferro, 
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No extremo oeste da cidade acha-se um bello e vas- 
to parque (Phcenix park) onde a população se entrega 
ás suas diversões favoritas, o foot-ball, o lawn-tennis, o 
ericket. .. ou o psalmo religioso, ao som do orgão. 

Ao longo dos caes e por muitas das ruas de um e ou- 
tro lado circula uma grande quantidade de omuibus so- 
bre-carris, com imperial, como em geral são os tremvias 
em Inglaterra, ligando entre si todos os suburbios da 
cidade. 

As estações dos caminhos de ferro são seis, sendo 
cinco ligadas entre si por uma linha circular da cidade, 
pelo lado do norte acompanhando o Canal Real que a 
fecha por este lado como uma cintura, emquanto que 
do sul o Grande Canal faz a mesma coisa. 
Uma curiosidade dos costumes locaes é que, a par 

do amor pelos monumentos que tomam o centro de to- 
das as ruas, é permittido, a quem quer, subir a elles, já 
para fázer à propaganda de quaesquer ideias, já sim- 
plesmente pelo gosto de subir e de inscrever n elles 
quaesquer garatujas. 

No de Wellington, que está no People's Garden, vi 
eu rapazes marinhando pelos diversos envasamentos até 
o mais que podiam; e a mais de meia altura da columna 
differençam-se, mesmo cá de baixo, letras, desenhos, ris- 
cos e figuras que os visitantes ali teem gravado. 

Contei-lhes as difficuldades que tivemos em Belfast 
para almoçar. 

Pois para jantar em Dublin não tivemos difficuldade 
alguma, porque... não jantámos. 
Como já sabiamos o que nos esperava, contentámo- 

nos com umas sandwiches, no bufete da estação... 
Decididamente as ilhas britannicas são o paiz dos 

touristes... 

"* dt ” 

Commercio Internacional 

Appareceu já a estatistica completa do anno findo, 
o que nos permitte apreciar o movimento da nossa ba- 
ança commercial durante este anno, comparado com 
O anterior. 

O resumo por classes é o seguinte: 

Importação para consumo 
1884 1896 

AnIimacs VIVOS, «iasacetorio, SET ENA, bo Mat: o | 2.043:474 
Materias primas para as artes e industrias 14,242:459 —14.841:335 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... —4.602:314 — 3.233:920 
Substancias alimentícias «coco 141.386:370 — 13,.290:393 
Apparelhos, instrumentos, machinas e nuten- 

silios empregados na selencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, 
embarcações e Vehiculos,.......2.2.... e :643:4A7 1.657 :847 

Manufacturas dIVerSaS: .. viver — 24650:721 2.705:226 
LES CE RSA ERR N ORE ON SA AARÃO 60:75 71:685 

Somma..... . 85.666:778  39.853:012 
Ouro e prata em barra e em moeda...... 826:030 1.143:030 

Total. ....... 36.492:803  40:996:042 
a A o 

Exportação nacional enacionalisada 

ANIMAONIVINOS eae el a A aaa la Ra aero AoA 1.902:037/ Q518:754 
Materias primas para as artes e industrias 5.785:4738  —D834:142 
Fios, tecidos, fellros e respectivas obras. . SIS:61B — 1132:365 
Substancias alimentícias... 13.656:499 — 13.664:873 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 

silios empregados na sciencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, | 
embarcações e Vehículos. :...1i221.0 88:298 L10:150 

Manufacturas diversas. ..1.111/12000000o 1.672:783 1.694:542 

Somma: ..... 23.923:708  26.971:826 
Ouro e prata em barra e em moeda.:... 3.883:933 —— 2.309:287 

Total. ue. 2780T:641  209281:113 

qu , PAIAO ço AA o E RNSORAA 

Exportação estrangeira e ultramarina 

9.075:308 : Eos Reexportação ... 10.452:053 
Diversas mercadorias. | Prangito...., oo. 1.963:065 — 2,006:806 
Ouro e prata em barra e em moeda...... 71:487 — 540 

Total. ....:. 12,486:275 — 11.082:654 
O AA rm: 

Não se póde afoutamente dizer que estes resultados 
signifiquem uma melhoria accentuada do nosso estado 
economico. 

No total vê-se que a importação augmentou 12,5 %o, 
emquanto que a exportação apenas cresceu 5,3%. . 

Além d'isso a maior differença, na importação, é&/em 
artigos fabricados, objectos de luxo e substancias ali- 
Menticias, emquanto que nas materias primas e nas 
machinas o augmento é insignificante. EST 

Na exportação achamos ainda pequenos augmentos 
na de materias primas, o que não lisongela a nossa 
industria, um certo progresso nos tecidos, augmeénto 
geral nos alimenticios, especialmente vinhos, e.dimi- 
nuição sensivel nas manufucturas diversas, cerca de 
30 9,9, o que é desanimador para os que desejam, como 

“nós, vêr florescer o trabalho nacional. 
Diminulu a reexportação de mercadoriás, tanto es- 

trangeiras como das nossas provincias do Ultramar. O 
mesmo succedeu ao transito internacional, não obstante 
O nosso paiz tanto se prestar: a estas operações entre 
os dois continentes, e realizar continuamente tratados 
de commercio, melhorar as condições do seu porto, e 
promover os progressos das suas colonias etc. 

Na moeda importada tivemos um augmento de 317 
contos e na exportada uma diminuição importante, de 
1:575 contos, quasi 40 %º%, o que é consideravel. 

Longe de augmentar, diminuiu em pequenas propor- 
ções a navegação dos nossos portos, sendo o augmento 
bem pequeno no numero e tonelagem das embarcações. 
a vapor, supplantado pela baixa nas de vela. 

Finalmente, o exame d'esta estatistica, se não é des- 
animador por completo, não nos deixa“ lisongeados 
quanto aos progressos economicos do nosso paiz no 
anno findo. ' 

Caminho de ferro do Mondego = 

A companhia d'este caminho de ferro propoz aos 
seus crédores uma convenção nos termos do seguinte 
edital que foi publicado pelo tribunal do commercio de 
Lisboa: A T7ad 

Faço saber pelo presente edital por mim assignãdo que, em 
virtude de um despacho de 20 do mez proximo passado, prófe- 
rido nos autos de suspensão de pagamentos e commerció em 
que é requerênte a companhia do caminho de ferro do Mondego, 

é em cumprimento do art. 6.º e seus paragraphos do decreto de 
o de novembro de 1863, são convocados todos ós crédores' à dita 
companhia para no prazo de tres mezes, a contár da publicação 
do ultimo annuncio na folha official, declararem se approvam. . 
ou rejeitam à convenção proposta pela referida companhia, que 
ao deante segue, referendada pelo escrivão que este subsérêve, 
com declaração, porém, de quê essa acceitação ou rejeição pode- 
rá ser knifestada Individual ou collectivamente pelos differentes 
crédores. por meio de documento SScripra apresentado à mim, 
juiz, e se os crédores forêm portadores de obrigações a declara- 
ção deverá ser acompanhada de documento demonstrativo do de- 

posito dos seus titulos ou coupons, com designação dos respecti- 
cos numeros e typos, no escriptorio da compantia dêyedora, nos 
consulados portuguezes, ou em algum banco nacional ou estran- 

geiro, não podendo este deposito ser levantado sem formal aucto- 
risação minha. : Wa 

E quanto á declaração” dos outros crédores será legitimada 
pela referencia á relação de que trata o $ 4.º do art. 3.º do citado 
decreto. = O escrivão, Arthur Jorge Rubim de Abreu de Lima e 
Sousa. REA 

Verifiquei. = O juiz presidente, Carlos Augusto Vellez Gal- 
deira Castello Branco. Navio 

s
s
 

a
s
 

NA 
L
a
 
e
b
)
 

h
o
,
 

4 d
r
 

7
 n
l
 í
 

"
x
 

a 
A 

1.
 

O
r
r
 

E
N
O
 

T
m
 

” 

* 

t 

À



E 
E 

168 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de convenção entre a companhia do cami- 
nho de ferro do Mondego e seus crédores 

Base primeira. — E! reconhecido á companhia dos caminhos de 
ferro do Mondego o direito de receber dos seus accionistas todas 
as prestações que faltem para completar 0 pagamento integral 
das suas acções, 

Base segunda. — À companhia do caminho de ferro do Monde- 
go concluirá dentro do prazo de oito mezes, a contar da data da 
approvação official d'este convenio, a linha a partir da estação 
ur e Coimbra, pelo menos até á Louzã, prompta à explora- 

o. 
Base terceira. — Concluida à linha da estação urbana de Coim- 

bra, pelo merios até à 1ouzã, será explorada pela companhia do 
se ego, ou pela sociedade com quem ella contractar à explora- 
ção. 

Base quarta. — O passivo da companhia do caminho de ferro 
do Mondego, éxistente á data em que começar a exploração da 
linha, será pago um anno depois d'esta ter começado, em obri- 
gações do typo de gospooo réis, emittidas na conformidade da lei, 
cujo juro e amortização serão fixados em harmonia com o rendi- 
mento liquido que a companhia tiver auferido no fim do primeiro 
anno da exploração da linha. 

Base quinta.— Haverá uma commissão fiscal composta de 
cinco vogaes, sendo tres nomeados pelos crédores e dois pela 
companhia, encarregada não só de fiscalizar o cumprimento das 
clausulas do presente convênio, mas tambem, de accordo com o 
conselho de adntinistração, tomar qualquer deliberação que se 
julgue vantajosa, e à que não se opponham os estatutos da com- 
panhia, que ficam em pleno vigor. 

Para os effeitos da disposição d'esta base será convocada uma 
reunião de crédores quinze dias depois da homologação do con- 
venio, para a eleição dos seus tres representantes, e, quando não 
reunam em maioria, será convocada nova reunião para quinze 
dias depois, que deliberará com qualquer numero, 

Esta commissão fiscal é renovada annualmente, sendo permit- 
tida a reeleição, e a reunião dos crédores para a renovação terá 
logar dentro de quinze dias depois da eleição dos corpos gerentes 
da companhia, 

Lisboa, 31 de dezembro de 1895. == Pela companhia do cami- 
nho de ferro do Mondego, o advogado, Feliciano Gabriel de 
Freitas. 

E 

Convenio da Companhia Real 

Refere um diario que, tendo a companhia real dos 
caminhos de ferro pedido o exequatur em França para 
o seu convenio de 4 de maio de 1894, o tribunal do 
Sena, na sua ultima sessão, depois dos debates, profe- 
riu sentença motivada, em que, em resumo, diz: 

Que o convenio foi votado por mais de dois terços dos crédo- 
res; que tinha sido preliminarmente discutido não só pelos crédo- 
res e obrigacionistas, mas tambem pelos agentes diplomaticos das 
nações que n'elle são interessadas; que foi votado, publicado e de- 
cretado conforme a lei portugueza; que não contraria em cousa 
alguma a ordem publica em Françu e é de certo proveitoso aos 
portadores de obrigações. Em vista do que julgo que o convenio 
é exécutorio em França, 

A decisão do primeiro tribunal do Sena é altamente 
-favoravel para os interesses portuguezes e para a ga- 
rantia do nosso credito no estrangeiro, intimamente |i- 
ado aos negocios da companhia real dos caminhos de 
erro. 

det, 
PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia de Seguros «Fidelidade, 
Dividendo de 1895 

Nos dias 1, 2 e 3 de junho proximo, das 11 horas da manhã até 
á 1 hora da tarde, no escriptorio da mesma companhia, no largo 
1do Corpo Santo n.º 13, 1.º andar, pESCeder Aero ao pagamento do 
dividendo dos lucros de 1895, 553000 réis por acção, livre do 
mposto de rendimento, continuando depois ás mesmas horas em 

todas as quintas feiras, Quando seja santificado o dia de quinta 
feira, far-se-ha pagamento na quarta anterior. 

Lisboa, 21 de maio de 1896,= Pela companhia de seguros Fide- 
a, os directores, Jos! Felix da Costa="D. M. da Costa Ri- 
eiro. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de maio de 1896. 

Correram em geral pouco animados os negocios no nosso mer- 
cado na quinzena que hoje finda. As attenções convergiram prin- 
cipalmente para as negociações entaboladas entre o Banco de 
Portugal e o governo, afim de regular a questão da taxa de des- 
conto, que afinal foi resolvida fixando-se em 5 1',/,ataxa de 
desconto, que era de 6 %/,, ficando à direcção do banco com ple- 
nos poderes para, abaixo d'aquella taxa, realizar às operações de 
desconto que se lhe affigurem convenientes ou lhe offereçam suf- 
ficientes garantias. Por esta forma desapparece de facto à distinc- 
ção entre letras de primeira classe e de segunda, o que é uma af- 
tfirmação importante de progresso, quê se deve registar. 

» 

Apesar da pouca animação que houve no mercado cambial, os 
preços, conservaram-se firmes. Do Brazil vieram insignificantes 
remessas, utilizadas ao cambio de 9 1/3, aguardando-se à alta para, 
com melhor preço, se poder fazer remessa das disponibilidades, 
accumuladas no Brazil, com destino a Portugal, desde que o.cam- 
bio desceu de 9 1/9. As letras sobre Londres a go dias chegaram a 
ter procura com empenho a 41 3/s. O preço do cheque sobre 
Londres regulou de 41 1/16 a 41 3/16, sobre Paris de 602 à 694. 

Tiveram bastante movimento as inscripções. As de assenta- 
mento regularam de 36,60 a 38,85 e as de coupon de 36,30 a 36,50. 
As obrigações do emprestimo de 1888 (4 p. c.) ficaram à 16368v0 
réis, do emprestimo de 1890 (4 p. c. coupon) continuam a ter 
compradores a 4339500 réis. As do emprestimo de 4!/3 p. c. cou- 
on ficam a 4959500 réis. Sem movimento as obrigações dos ta- 
acos que tem compradores à togjó200. Continuam a subir as 

obrigações Loanda-Ambaca que ficam a 7836500 réis, com sahida 
regular. 

As obrigações prediaes de 6 p. c. 5 regulam a 95000 réis, 
à 943800 réis as de coupon, à 92356500 réis às de 5 p. Cc. (ass) e 
9173500 réis as de coupon, a So7ho00o réis as de 4!/n, e a 883400 
réis às 4 p. c. As acções do banco de Portugal subiram novamen- 
te, ficando a 12097000 réis sobre 12636200, preço dos meados 
d'esta quinzena, Hexionaram um pouco as do Lisboa & Açores 
(1115000 réis contra 1:23;39000 réis). Às outris cotações na espe- 
cie não offereceram alteração sensivel e o mesmo succede com 
os valores normaes na nossu praça: 

Acérca do projectado emprestimo de 9.000 contos: de réis, 
o facto de hóntem se haver publicado no Diarto do Governo a 
carta de lei auctorizando o governo a realizar essa operação, faz 
erêr, que não está de todo perdida a esperança do txito dá mes- 
ma operação, sé não já, pelo menos n'um praso mais ou menos 
bréve. Como se sabe, dos resultados d'este emprestimo está de- 
pendente a compra dos novos navios de guerra. 

Os. fundos portuguezes fizeram excepção à regra geral nos 
mercados estrangeiros, sustentando firmes as suus corações. O 
3 p. c. portuguez manteve-se em Londres a 27, com boas tenden- 
cias, por: estar proximo o pagamento do cóupon e por haver a 
certeza de quê o suppléemento do juro pelo augmento dos reditos 
das alfandegas será superior ao que foi distribuido em janeiro 
proximo passado. A ideia da conversão já não preoceupa os por- 
tadores de titulos portuguezes, Evidentemente esta idéia está de- 
finitivamente posta de parte. 

 ÉRP 

Curso dos cambios, descontos e agios 

[o so as po o ao qo no a porno ce cs Bo e Re Tm & poco qa so: pas o cn 

Dinh. | Papo] 

Londres 00 dfv.: 111. 41 A 41 */g Desconto no Ban- 
» cheque. ..., «ul4ri/, /4r Sl co de Portugal.) 5%, 

Paris 90 dv... i.e a2. 160 [0ga No mercado.....1/5%, 
» Cheque..... ...../693 j604 lAgio Buenos Ay- 

Berlim 90 div... | 2 j TOS acena: 
w  OROguUEe st aco 284 1285 [Cambio Brazil... 

Francfort 9go div. ...1..+ 2801/21 281 1/5] Premio libra..... 
DRC! a oo RARA 2843 285 1/, 

Madrid cheque ........./075 [085 
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Cotações dos fundos portuguezes 6 titulos de caminhos da farro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

MAIO ; & 
BOLSAS 4635. 7/48) 46] eo [ar Ros 8 o ao 6 St re BB ado os o Son ã 

Lisboa: Inscripções assent.../ 33,48) 36,50 36,50 36, S5 36,55! 36,66! 36,59) 36,60! 36,60) 36,65) 35,80) 36,85). 35,80) — 
9 COUPON:...e0eoo 38,30! 36,30] 35,45) 3528 36, je 36.30] 36,30) 36,30! 36,30] 36,31) 35,35] 36,50] 35,50] .- 

Obrig. & 99 1888... 17.200] 17.200] = | 47. ES 17.050! 47.000 17.000 - —- [416.000] — i 
» hos 1BUO assent... = = | ABB001 2 — = ã - * 3 e Fa Ss 4 
» h os 1890 coupon...| — - = = | a 300 io fá * E a "À & E » : 

wo ch o, o 1890 externo .) — - - - - do = E - ã = | - - 

» . 11 do assent. ...../ 49.200] 49.500) 49:200 49.500 = | 49410 49.500 49.500] ad = S + Ss 

» 1/2 coup. intel - - - - —- 49200] 49.400) — 49.500) 49.500] - - jr 
» hilzoexterno..... - - = - & = 46.500! tos É > = 2 + 

» —Tabacos coupon..... - = - - - o. ã e. - - = = = e 

Acções B. de Portugal. ..... = —  [129.400/129/400/129.700/129.200/12).500/129.400] — [130.000429.800] — - Tá 
» x» Commercial...... E 3 & & = 144:000] - 110000 - 109000) - /109000 - à 
» .»N Ultramarino... | 64.300] — - - - 64.600] — - - - 63.500 - 2a 
» —“Tabacoscoupol..... TIAOO0! = - - E FIOD! 5 is às = & + e 

3º Comp. Real... 14, 3500 14.500) - 14.700) -— 14.500] ” = à Es Lt js Ss, uv 

.. Obrig. Arouiaseit si ERA 95. 200) 95.000) - - 95.000) 95.000) -= - 95.000]. — 95.000!  — : 

» a RA ESSE, 92. 000 — 92000 92000 -— - = 923500] 92.500] -— - - = sá 

» Ono IRBAlE OG eia = 30.200] -= 30200] - 30.500 - - E = =. 

De SO NSCIORAN e eee er 2000 —— - é - = - 26000] à = É À 

» — Atravez Áfricã....... | 717.500 77.500] 77.500) 78.200) 78.200) 78.200) —- |78200] 78500) —- | 7840078500 = - Nº 

Paris: 3 9/9 portuguez...... 26,93] 27 27 27 27,12) 27,06) 27 - 26,93) 26,87) 26,87! 27 27 - e 

Acções Comp. Real RR: -—- - 62 65 63 65 65 P al Sá 63 1 64,75 V E. 

» Madrid-Caceres ..... 49,25) 49 ão do 50 ão 49,281. - 49,95] & à T . 

» Norte de Hespanha../ 106 |409 145 |/1442,50/444 113 115 = [AM7 - - - = - 2 

» Mad. Zaragoza... .11256+. 167,50] 170. | 474 171 171,50] 470 - - - - = - - ” im 

db Andaluzes....ú2++r++ 140 = 137 144 1h 140,50) MM x À e F ; 3 E: X 

one: Comp. Realce: 130,50] 430/ | 431 131 132 132 | 432 = 43h [132 / | 132,50] 134 - - E 
C. Beira Alta... * À - - ã 2 = ã & X & * ã à 

» —Madrid-Caceres...... 130: 1430 1430. [430,25] —— 132,50] 130/25] — /137 1430 [130 431 - = E . 

» N. Hesp (1º hyp.)..|] -— - - > = õã = - * * eia ss = e. 

Londres: 3 %/, portuguez...| 27 27,12] 2742 27ÃALZ 27 TAB - 27,12] 27 27 27 27 = vãs 

Obrig. Atravez Africa...... 63.68 63,68) 63,68 63,68 63,68! 63,68  — - 63,68/ 63,68 63,68 63,68  -— - * 

Amstórdam : Atravez Africa.| 66,44! 66,50) 66 | 66 | 66 | 66 | 66 | 66 | 66 | 6650) - | 66 à - ãá 

Bruxellas: Alravez Africa.../ 67,50) 67,580] 67,50] 67,50) 67,50! 67,50] 67,50) 67,50) 67,50] 67,50) - = & " : 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes "= 

=. RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 

o == —nI——— = — = E 

Linhas jr 1898 1895 Totaes Differença a favor de 

exploração : 

fot Ki | Totaes [Ro Ki Totaes —| Kiome- 1896 | 1895 1896 | 1895 

| de a Réis Rêis lou RES Réis Réis i Réis Reis 1 Réis 

=) Antiga rege 612] Não | 693 s5:942.090 8.723) 690 B5:017.993| 79.736]  990:232.000]  937:5054414] 52:726.886]) — — 
=| enovanão 1349) » | » | 55:636.000] 80.282] » | 53:017.993] 79.736] 1.045:868.000) — 992:523.107] 53:344.893 - 

=) ESaTAntidas o me ec ooo & alias SNI SEE CARNE ET, = o 3 

= [6/12] Nao | 380. —5:267.000 13.860] 380 6:055.007) 45.934] 144: 460.000 108:183.886] 6276114] —- 
=)Nova redelig , |, 3491000 44430] » | 6:055.007] 15034 419:051.000]  114:238.893] 5:712407// 
= garantida. ) | E. £» às > e & ". -. US 

F. a Sl um | 78) A1:807.250/ 24.857 475) 11:028.880/ 23443] 103:752.665| > 163:356.400] 32:396.263] | - 
Sul e Sueste... | 945] » | » | 12:244430] 25.744] » |. 9:063810| 19.085 207:967.095]  172:422.210] 35:344,885]  - 

16122! ul x | 11:482.000] 24472] » | 9:978015) 21.006 219:449.095]  182:400.223] 37:048.870]  - 
MILA! ari | 353/ 21864370] 61.938 353) 18:133.950| 51.370] 281:997.092|  241:269.744] 40:727.348]) 

Minho 6 Douro, JI5latl » | » | 23:807526] 67.443] » | 21:346423) GOAZI| 305:804.618)  262:616.167] 43:188454|| — - 
asas a |» | 20090826] 59.404! » | 16:431745| 46.548]  326:705444]| 270:047.912] 47:747.532||. 
30! 6! maio | 253] G:418.838] 25,374 253/ 5:239,341/ 20,709] 405:296,2359/ 93:266.137] 12:030122|  - 

ANNE ls] me | SA Entao 18220] 4 | 4:582472/ 18113] 109.008290]  97:848.000] 12:059.681||  - 

Nacionat (ami | Sa) ama | dO5| 4:178.580] 41.224/| dos) 4:277.597) aea67lo ao: ANAOS|| 465095] 42290454] 
meional ME fanlarl a, | » | 12427085] 43,509] » | A:241684| 14,539] — 18:882.090)  17:366.632] 1:315458) 

VR DRA 20 5 um | 34 1:172.600] 34,490]. 34] 1:268,020] 37.204] — 19:754.538] — A18:514974] 1:239.564]| —- 
Guimarães...) 62 sv |» | 1:382285] 39067 » | 42387705] 38,758 — 20:082.893) 19:832.769] 1:250.054] - 

cenotaglal 2 [5 o AdB3hBs| 42748] » | A:453.530| 42.750] — 22:536.258|/ 21:282.299] 1:249.939|' - 
23/28 au [aG6GN. 154036608, 423 /3656Ps. 1.362.678]P. - 372/Ps. 27:481,371 Ps. — 23.680.562]P4 3.800.809] Ps. — 

Norte de Hespa- 199) 3| Wo | » 1:562846) 427 » | A:3358352] 370] 29:044217 25:035,914]  4:008.303 - 

Nha. Loo Giaa| so |» | L:GAz0OS| — A50| » | L4B7673| — 393) 30:601228| —26:473589] 207.633]: — 
CS a 30 Gl qu, lagan| a:122713) 383/2927] L020,606 348 20:04 54h. 500.2: ã 

RA Aieao TAS a Set | AR407 208 20 > | 1130469) 386] 212001807. 17,674:741] 3:527.066]  - 

eae EAR DITRS 163 lados — ganesal 292/1067 333566]. 344] A:907924] 4374193] 533800) 
Andalugos 2329) à | ags209 az, | 3235273) 302 , 5.203133| A:697396] 505737 - 

RS ST E 41008 328) » | 361239) 338 BS47ZA4L|  S:038635] 488.506 
Tal não | 480] 38539 214/1480) 54.008 283 77h 673 873.130] — -— 98.457 

Zafra seia E ENA EM AN DRA 49.652] 275 809.098 923.783] — - 113/685 
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Germond de Lavigne O cambio, embora tenha apresentado um ligeiro me 
lhoramento sobre o anno precedente, manteve-se na tax 

Ainda ha pouco aqui falámos d'este honrado velho, 
que tão amigo foi do nosso paiz, e já temos que citar o 
seu nome, desta vez para depôr as nossas despedidas 
sobre a sua sepultura. 

Germond de Lavigne, fallecido no dia 6 de maio na 
sua casa em Paris, deixa muitos trabalhos literarios de 
valor, tendo perpetuado o seu nome especialmente no 
seu jornal Gagette des Raux e nos seus guias do viajan- 
te em Hespanha e Portugal. 

Para este ultimo trabalho percorreu toda a peninsu- 
la, e na sua ultima viagem tanto se interessou por Por- 
tugal, que ao refundir o seu guia teve questões com o 
editor por causa da amplitude que elle queria dar ás 
discripções do nosso paiz. 

Foi até ao cabo do S. Vicente, de qual escreveu, por 
separado e de sua conta, uma interessante monogra- 
phia, e desde então nunca deixou de procurar ser agra- 
davel à nação portugueza, sempre que se lhe offerecia 
ensejo. Morreu com 84 annos, NEbalbando sempre. 

Pobre amigo, descance ém paz. 

Ez 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta 

Relatorio apresentado pelo conselho de administração á assembléa 
geral ordinaria, 

reunida em Lisboa em 30 de abril de 1896 

SENHORES.— Fostes convocados para a assembléa ge- 
ral ordinaria, em conformidade com os artigos 43 € 49 
dos estatutos, para serdes postos ao facto da situação 
da companhia e para deliberar sobre o balanço e con- 
tas do exercicio, bem como sobre outras questões inscrip- 
tas para a ordem do dia. 

Os resultados do exercício de 1895 apresentam um 
ligeiro augmento sobre os do anno precedente, no que 
respeita ao trafego dos passageiros e mercadorias. 

O augmento obtido d'esta proveniencia deve-se, em 
parte, á passagem do sud-express pela linha da Beira 
Alta, desde 1 de julho ultimo. 

Este comboio tem circulado, desde o principio, com 
perfeita regularidade, e o numero de passageiros que 
transporta auctoriza-nos a acreditar que elle concorrerá 
de um modo favoravel para as receitas da nossa com- 
panhia. ! 

Esta previsão parece tanto mais fundada que, em ra- 
zão d'um novo accordo entre as sete companhias inte- 
ressadas, a duração do trajecto ainda mais se abreviou; 
faz-se ao presente de Lisboa a Paris, ou vice-versa, em 
cerca de 40 horas, com horas de partida e de chegada 
muito commodas. 

Além d'isso, este comboio está em correspondencia 
directa, em Paris, tanto à partida como á chegada, com 
os expressos de Londres, Bruxellas, Colonia, etc. 

O trafego de mercadorias ficou estacionario pelas cau- 
sas já expostas nos relatorios anteriores. 

Em particular, as mercadorias continuam a ser des- 
viadas da sua via natural pelas linhas concorrentes. Es- 
tes desvios tomaram um caracter de ápreté que affecta 
todos os interesses. 

Não cessamos de protestar contra um estado de cou- 
sas qué somos obrigados a soffrer sem poder modifical-o, 
por mais sincero que tenha sido sempre o nosso desejo 
de conciliação. Da nossa parte essas disposições de ac- 
cordo ficam no mesmo. ponto. Approvareis, sem duvida, 
que persistamos nesta attitude. 

Aro x > 

media, extremamente alta, de 27 %. 

Receitas 
As receitas brutas, deduzindo reembolsos e im- | 

POSTO, ElOVAMeSE A 1/6056 06 lara dae TRA réis ao4:0715D20 
ou seja por kilometro e por anno 1:1653%9892 
réis. 

AS de: 1004 TOCAM dO 4 cento aa ais o TE « x» 278:4640959 

O duBmento! fode. eae nd »  16:506%272 
Dividindo-se do seguinte modo: 

SODre passageiros «ne.t eai datada Ed: » 1ri9Z5Tdiss 
Sobre bagagêns e recovageênsS......1h1 26, » 4:7313h0978 

Somma, «..... ee.» 16708%i7, 

Deduzindo d'esta somma uma pequena dimi- 
nuição que houve sobre mercadorias de P. V. 
e receitas diversas, OH Seja. 1.110. » 201897 

achamos a importancia acima....1111.000: » 16:506%273 

Despesas 

As despesas elevaram-se a... o « réis 161:426%0223 
ou seja por kilometro e por anno 638:9049 
réis. 

As de 1604 foram der ice aee adR ac: las » 155:811%402 

O augmento foi, pois, de..... Ab ea cela se faca ar Atera e po 5:6145822 

Este augmento é perfeitamente justificado pelo ex- 
cesso das receitas geraes e pelas despesas derivadas da 
circulação do sud-express. 

Excesso das receitas sobre as despesas 

O excesso das receitas sobre as despesas é de... réis 133:545%h008 
ou seja sobre o exercicio precedenté um au- 
SIento)! QE eee Ano dada ea ea neAS »  rTo:B9I%A450 

O saldo disponivel em 1894 eleva-se a ...110126. » Sg:4063p023 
O saldo: das contas de exploração em 1895 foi 

ft ND ANALISA aC ATI ENO ER aa a SN » 133:545%008, 

O saldo das sommas disponiveis attingiu...... » 187:951%h03 
que foram assim empregados : 

Os obrigatorios receberam: 
Em 3o de junho dé 1865, uma 

prestação de 1,50 fr. sobre 
o coupon n.º 18, ou seja.. réis 32:7013959o 

Em 31 de dezembro de 1895, a 
prestação de 3,20 fr.º sobre 
o coupon nº 18,18to é .... 

Além d'isto separou-se: 
Para sello e despesas relativas 

aos pagamentos de cou- 
DONS! djs ee atas da 

Para premio annual attribuádo 
á conta «fundos publicos». — » 

Para despesas de novas instal- 
lações lançadas à conta de 
primeiro estabelecimento. —» 

Para perda de cambio nas re- 
messas de fundos de L.is- 
boa a Paris: 

Pag."º de coupons, 
A SRS IRAN ES 209:78430952 

Pag." de despesas 
em Paris, réis 6:918%187 

36:7033p 130 

» 69:76333092 

8:005fh929 

3173b700 

2:7603%835 

A deduzir: 
Juros de depositos | 

de fundos, réis 9209815 

RESTO nene ta ne Nas » 35:7828324 » 

Resto disponivel em 31 de dezembro de 1895 >» 

149:3318%770 

38:6493p261 

D'esta somma reservamos, como nos annos an- 
teriores, para reserva contra as eventualida- 
des dá exploração ...1. tú óverdratorovia réis 24:300%h000 

O restantê-ss.11oriaços RA SORA AS NEAR » 14:3103D261 
juntar-se-ha ás sommas que os resultados da exploração nos 
permittirão distribuir aos obrigacionistas em 3o de junho pro- 
ximo. a. 

(Continúa,) 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Ramal de Cascaes. — Está-se dando grande activida- 
de aos trabalhos da construcção definitiva da via entre 
Alcantara e Pedroucos. 

A linha segue ao longo da futura avenida marginal 
de 20 metros de largura, e será de dupla via. 

Parece que o governo pensa em proceder desde bre- 
ve á construcção d'esta avenida, aproveitando os ope- 
rarios sem trabalho que de ha muito tem entretidos a 

. substituir portas por janellas, e estas por portas e ou- 
tras obras desnecessarias, no ministerio das obras pu- 
blicas. 

A nova estação de Belem já se está construindo, 
mais à frente, no mesmo alinhamento da actual em re- 
lação á praça. 

Ascensor do Carmo.— Diz uma folha que o sr. Lus- 
seau protestou perante a camara municipal contra à con- 
cessão, feita ao sr. engenheiro Mesnier, do ascensor da 
rua Aurea ao largo do Carmo. 

Ficámos muito intrigados sobre isto. Que demonio 
de relação pode ter um ascensor n'este sitio com a con- 
cessão de um parque no alto da Avenida? 

Pensará mr. Lusseau em pedir a transferencia de 
local e ir fazer o parque da Liberdade no largo do 
Carmo ? 

Pelo adeantado dos trabalhos parece-nos que tanto o 
faz numa parte como n'outra. 

Salamanca.— Vae reunir a assembléa geral da Com- 
afila del Ferro Carril de Salamanca á la Frontera de 

Páttngal: á qual foi arrendada pelo Syndicato Portuen- 
se a exploração da linha ferrea de Salamanca à Barca 
d'Alva e à Villar Formoso, sendo o fim da reunião ap- 
provar o ultimo relatorio e contas. 

Elevador Municipio-Bibliotheca. — Sobre as torres de 
este elevador, que medem 3o metros de alto, vae ser 
construido um chalet, no qual será installado um café- 
restaurante. 

Ponte da Pedra. — Fez-se no dia 28 à substituição do 
antigo taboleiro d'esta ponte, ao kilometro 108 da linha 
de leste, assistindo ao trabalho da ripagem um enge- 
nheiro. da fiscalização do governo. Este trabalho foi 
feito no intervallo dos comboios, assim como as expe- 
riencias que deram o melhor resultado. 

Urbana do Porto.— A' camara municipal do Porto 
foi, entregue uma representação contra a conservação 
da parte do edificio.do extineto mosteiro de S. Bento 
da Ave-Maria, que foi adquirido pelo municipio para 
ser demolido em baneficio»publico. 

Linha americana.— Foram já publicados os estatutos 
da companhia carris de ferro da Ponte D. Luiz I ás 
Vendas de Grijó e Ponte do Taboaço, que tem por fim 
estabelecer uma linha ferrea americana, com tracção 
electrica, entre a ponte D. Luiz I e a ponte do Taboa- 
co, no concelho da Feira. 

ES 

LINHAS HESPANHOLAS 

Bobadilla a Algeciras. — O rendimento d'esta linha, que mede 
177 kilometros de extensão, durante o anno de 1895 foi de pesetas 
836.440,85, menos 37.428,24 pesetas do que em 1804. Por cada ki- 
lometro corresponde à 4.725,65 pesetas durante o anno de 1895. 

Economicas de Navarra. — Uma sociedade belga sollicitou do 
governo da provincia de Navarra auctorização para tomar a seu 

Cargo a construcção de diversas linhas economicas que de ha 
muito tempo estão projectadas. 

Burgos à Santofia.—O contractista geral d'esta projectada linha 
acaba de visitar os terrenos que ella deverá atravessar e mostra-se 
disposto a tomar conta de toda a construcção desde que lhe ga- 
rantam os enormes gastos que terá de fazer. 

Barbadillo a Burgos. — Dá-se como certo que durante o cor- 
rente mez comecem os trabalhos de construcção do caminho1"* 
ferro mineiro de Barbadilio a Burgos. 

Es 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O accidente da gare de Montparnasse em Paris chamou nova- 

mente á discussão a questão da paragem dos comboios nos casos 
em que venham a faltar os freios. 

O sr. C. Keepeke, de Dresden, lembrou-se de empregar a areia 
para amortecer a velocidade adquirida, forçando as ródaás a entrar 
parcialmente n'uma camada de areia de espessura que varia en- 
tre 5 e 13 centimetros, 

tU) systema póde empregar-se quer nas estações terminus, quer 
nas estações situadas em plena via. 

Quando entre um comboio com velocidade demasiada em qual- 
quer estação, o agulheiro dirige-o para uma via de resguardo co- 
berta de areia, como referimos. 

As experiencias realizadas teem dado bom resultado, não ha- 
vêndo paragem brusca, repentinamente, mas n'uma diminuição 
gradual de velocidade, exercendo-se ao mesmo tempo sobre os 
vehículos sem que os que seguem vasios cheguem a levantar-se 
sobre os cheios. 

- A resistencia opposta pela areia augmenta com a espessura 
da camada é sobretudo com a rapidez da marcha do comboio. 

ESTADOS UNIDOS 
Chegou a Nova York a primeira locomotiva electrica Baldwin- 

Westinghouse, destinada à ser utilizada pelo systema americano à 
trolley ou pelo de transmissão de energia por meio de conductores 
subterraneos. Esta locomotiva differe absolutamente do aspecto 
das locomotivas a vapor; faz antes lembrar uma grande carruagem 
de tramway, estando todo o machinismo collocado sobre o truck, 
e tendo o vehiculo propriamente dito. apenas .os, apparelhos de 
fiscalização. Por isto mesmo póde ser útilizado para o transporte 
de bagagens. 

O truck é levado por 8 rodas de 1,m05 de diametro, movidas 
por 4 morores de 200 cavallos-vapor por cada um. À locomotiva 
mede 11,40 de comprido sobre 2,º70 de largo; completamente 
preparada pesa 72 toneladas e o seu custo é de 85.000 francos. 

Esta machina é destinada a fazer o serviço ordinario dos com- 
boios de passageiros; outras estão em construcção, as quães pó- 
dem dar velocidade de 120 kilometros por hora. 

CHINA 
Os trabalhos de construcção de linhas ferreas no celeste impe- 

rio continuam a fazer-se, notando-se certa actividade nos estudos 
preliminares da linha de Tientsin à Lu-Kou-Chao, proximo à 
Pekim. 

Quanto á linha de Pekim a Hankow, trata-se presentemente da 
formação, de um syndicato, financeiro que possa, sob determina- 
das condições, tomar conta da construcção. : 

À protestar contra à projectada construcção d'estas linhas fer- 
reas, levantaram-se, é claro, varias classes que no futuro serão 
certamente prejudicadas, e a França que se julga com o direito 
exclusivo de construir linhas ferreas no imperio da China, em vis- 
ta das clausulas do tratado Fournier. 

Esta pretensão da trança encontra opposição por pare das 
auctoridades. chinezas que sá querem reconhecer áquella Repu- 
blica o direito de preferencia para o fornecimento de material em 
egualdade de preços e de qualidade. 

Não obstante o embaraço que deve causar esta attitude da 
França, o certo é que se continua a estudar e a planear caminhos 
de ferro em todo o imperio. 

Ultimamente diversos influentes chinezes estão tratando de 
obter elementos para a construcção de uma linha de Shanghai a 
Soochow' e de varias outras na provincia do Kiangsu.. : 

Sobre o projectado caminho de ferro entre Tonkin e a China 
parece certo, segundo as ultimas informações recebidas, ter ficado 
à França auctorizada a estudar e construir uma linha que partirá 
de Lung-Ghau para terminar na fronteira de Tonkin. 

j Esso V 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
) Portuguezes 

Imposto de sêllo em bilhetes de passageiros 

Em conformidade com a lei de 4 de maio de 1896, publicada 
no Diario do Governo n.º 102 de 7 do mesmo mez é anno que na 
respectiva tabella n.º 2 inclue o seguinte: ” 
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72 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Verba nova.— Bilhetes de passagem em caminho de ferro cujo 
preço não seja inferior a 400 réis, cada Um... .1.111120o. . to rêis 
e em Virtude de ordem superior, desde 1 de junho proximó será 
cobrado por está companhia aos compradores de quaesquer bilhe- 
tes de passageiros, de preço não inferior a 400 réis, e por bilhete, 

a importancia de 10 réis do referido imposto, 
Lisboa, 16 de maio de 1896. 

Abertura do apeadeiro de Fontella 

Desde 29 de maio de 1896 é supprimido o apeadeiro de Sal- 
manha na. linha de Torres-Figueira-Alfarellos, passando todo o 
serviço dos comboios tramways entre Coimbra e Figueira, que 
€ra feito ali, a ser feito pelo apeadeiro de Fontella. 

Lisboa, 20 de maio de 1896. 
ia — 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos. de, ferro do Sul e Sueste 
É. *  * Fornecimentos de madeiras 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 9 de junho proximo 
perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
de madeiras. 

O deposito PQRHORiO para poder licitar é da 
11039000, O qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5%, 
da importancia total da arrematação, por aquelle dos licitantes a 
quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos que terão logar na 
caixa geral de depositos á ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde às 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 18 de maio do 1896. 

Na repartição da divisão de tracção e officinas recebem-se pro- 
postas em cartas fechadas até á 1 hora da tarde do dia 3 de junho 
proximo, para o fornecimento de 240 tábuas de solho e 360 ditas 
de forro de madeira de casquinha de 1.º qualidade. ; 

As condições para este fornecimento acham-se patentes na di- 
ta repartição e na da direcção em Lisboa, onde podem ser exami- 
nadas, das 10 horas da manhã às 4 da tarde e nos dias uteis. 

O deposito provisorio é de 636000 réis, ou sejam 21/3 por cento 
da base de licitação. Barreiro, 19 de maio de 1896. ç 319 

Fornecimento de campanulas 

Faz-se publico que pela 1 hora da tarde de 6 dê junho proxi- 
mo, na direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas às pro- 
postas que até então forem apresentadas para o fornecimento de 
1.300 campanulas de porcellana de dupla saia, e respectivos sup- 

rtes. 
Po deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 936600 
réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5%, da 
importancia total da arrematação, por aquelle dos licitantes a quem 
o) ESCImERtO fôr adjudicado, depositos que terão logar, aquelie 
na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral de depo- 
sitos á ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa 25 de maio de 1896. 
Fornecimento de flo de ferro galvanisado para telegraphos 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 15 de junho pro- 
ximo, perante o administrador do 2º bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para o for- 
necimento de 12.000 kilogrammas de fio de ferro galvanizado para 
aa o: hos. A ê 

eposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
223h 5600, O qual será posteriormente elévado ão definitivo de 5%, 
da importancia total da arrematação por aquelle dos licitantes 
a quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos que terão logar 
aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
de depositos á ordem d'esta direcção. 

'As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
reção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde às 16 horas da manhã até as 4 da tarde. 

Lisboa, 25 de maio de 1896. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de placas giratorias 

Pelo presente annuncio se faz publico que no diá 5 de junho, 
á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta cida- 
de, e em presença do ex.""* administrador, se hade proceder ao con- 

uantia de réis, 

curso publico para o fornecimento de duas placas giratorias e oito 
grades para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de 503po00o. 

O deposito definitivo, que é obrigado à fazer o concorrente a 
quem fór adjudicado o fornecimento, será de 5 9/, da importancia 
total d'estes. 

As condições da arrematação do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto 13 de maio de 1896. 

Construcção — Lanço da estrada de serviço de Almendra á estação 
de Almendra, comprehendido entre a Portella dos Garrochos 6 a 
estação de Almendra, 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 15 do proxi- 
mo mez de junho, ao meio dia, na administração do concelho de 
Villa Nova de Fozcôa e perante o respectivo administrador, se ha 
de proceder ao concurso publico para a adjudicação das emprei- 
tadas seguintes: Terraplenagens é obras de arte entre perfis 188 
e 216, é construcção de serventias entre perfis 1 e 216; construc- 
ção do pavimento entre perfis 1 e 95, do lanço da estrada de ser- 
viço de Almendra á estação de Almendra, comprehendido entre 
a Portella dos Garrochos é a estação de Almendra. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 259000 
réis para a 2.º empreitada e de 2036000 réis para a 3.º e o definiti- 
vo será de 5 %/, da respectiva importancia da adjudicação para 
cada empreitada, 

O projecto, condições da arrematação e o caderno de encar- 
os, podem ser examinados em todos os diás uteis, desde as 11 

Boeas da manhã até as 3 da tarde, na repartição de via e obras, 
na estação do Porto, na secretaria da 4.º secção, na estação do 
Pinhão e na estação de Almendra. 

Porto, 20 dê maio de 18096. 

' 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 15 de junho 
à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta ci- 
dade e em presença do ex.“* administrador, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 200 pranchões de ma- 
deira de Riga e 200 de madeira da Suecia, para os caminhos de 
ferro do Minho. e Douro. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
SUSELAr no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de 286000 
réis. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 %/, da importancia 
total d'estes. 

As condições da arrematação do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de férro 
do Minho e Douro, na estação do Portó, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 

Porto, 22 de maio de 1896. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Concurso para o fornecimento de carnes de vacca, vitella 6 carneiro 
o” armazes de viveres de Lisboa, Entroncamento, Gaia e Castello 
Franco. ' 

No dia 6 do proximo mez de junho, pela 1 hora da tarde, na 
repartição da caixa de soccorros, na estação de Lisboa (Santa 
Apolonia), perante à delegação da commissão administrativa das 
caixas de soccorros e de reformas e pensões, serão abertas as 
propostas que tiverem sido recebidas para o fornecimento de car- 
nes de vacca, vitella, carneiro e miudezas aos armazens de viveres 
acima indicados. 

As propostas devidamente fechadas e lacradas deverão exte. 
riormente indicar: Proposta para o fornecimento de carne de 
vacca, vitella e carneiro ao armazem de... e serão redigidas pelo 
teor seguinte: Eu abaixo assignado, residente em... obrigo-me 
a fornecer ao armazem de... às carnes que forem requisitadas, 
pêlos preços seguintes... e na conformidade das condições: pa- 
tentes na caixa de soccorros, das quaes tomei pleno conheci- 
mento. Data e assignatura (por extenso e bem intelligivel). 

As condições aácham-se patentes, todos os dias uteis, das 11 
horas da manhã ás 4 horas da tarde, na repartição da caixa de 
SOCCOrros e nas seguintes estações: 

Lisboa (Rocio) — Alcantara (Terra) — Villa Franca — Santa- 
rem — Torres Novas — Payalvo — Coimbra — Aveiro — Porto — 
Barquinha — Abrantes — Elvas — Castello Branco — Covilhã — 
Malveira — Torres Vedras — Caldas da Rainha e Figueira da 
Foz. — Lisboa, 22 de maio de 1896. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpina.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—s. 0.—A. Hartrodt;— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—90 é 91, Langenstrasse. 
Hendaye e Lrumn.— (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

telle et Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionães — Casas em Paris e Barcelona. 

Hamburgo.— Augusto Blumenthal, 
Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 
TLieiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisbon. — Carlos C, Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisbon, —C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—José F. Canha.—R. d'El-Rei, A 
Lisboma.— joão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres.—E, C. A. Honda Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agente commercial da C.* Real. 
Porto. — Grijó & C.— Rua de Traz, 28. 
Valencia dC Alcantara.—D. Alejandro Campero. 

AGENDA ro WILAJ ANTE: 

Provenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — sas, nt tantos memae oder Atos, BASES RêNHo PENSORNEITAS! 
LISBOA Avrvenida- Palace. — Rua do Principe, junto á 

Estação Central.— Etablissement.-de premier ordre—tout 
le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

IS B 0 À Bragança EKHotel— Salons, vue spléndide su" 

es 

0 Hotel Saudade. — Rua da 
FIGUEIRA DA F 1 Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 
tas para o mar, mu to perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo 
do Casino Mondego e theatro-eirco.— Preços variam entre 900 e 18400 

la mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti 

Hotel Durand—Rua das Flôres, 71— 4. class 
LISBOA — 

da cidade — Gabinete de leitura. 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

S R 0 [| Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
E Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douvane, 

bourse, ministêres, théntres, bains. Ascensenr, poste. 

Hotel Francefort —T. de Stº, Justa. No cen- 
L SBOA tro do commercio, à à min. da estação do Rocio— Gran- 
de conforto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa, 

EFrancfort Hotel— No centro da cidade — 
L SBOA Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 
ás 4h 6 6º horas da tarde, 600 rs,— Tres frentes. Praça de. D. Pedro, 143. 

Hotel Americano — P. de S, Paulo, n.º 3.— 
L SBO Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 15000 rs. para cima, 

Hotel Central — De 1.:º ordre— Cuisine et 
CASCAÃE service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On paárle toutes les langues. 

Hotel Bragance — Appartements. pour 
CASCA ES famille. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.ºer 
ordre. — Service au jardin et pour la ville.— Prix modérés.— Prop Victor 
Lestage. 

Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 
CINTRA tos confortaveis; serviço esmerado. Diaria I$600 a 
28000. rs.—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
CINTR sentos confortaveis e aceiados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada; maágnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100. pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira— no largo, em frente do con- 
MAFR vento. — Bellas acoomódações desde 18000 réis por dia 
até 13500.— Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

rés. 

Grand Hotel Club 
PRAIA DA NAZA RET — Magnificas accommodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
PO RTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus, Téléphone. Boite aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 

Hotel Continental —R, Entreparedes (Fren- 
PORTO te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 
Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

Grande Hotel America Central — 
PORTO Um dos melhores da cidade, magníficas sallas e quartos 
banhos Areio e bom serviço. 1$£000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel Erancfort.— O melhor e mais central 
PORTO da cidade— Salões, banhos, correio e telephone — Ser 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

GUIMARÃES 253560 24800 2 Gsiios Senvizo evito 
almoço 40U, jantar réis. 

À Grand Hotel d'Eunrope-—Proprietarios 
SEVILHA Ricca Hermanos. Plaza de S, Fernando, 10. Omnibus 
nas estações, Salão de leitura e musica. Accommodações para familias, 
preços: modicos. Fala-se portuguez, francez, inglêz, 1taliano e allemão. 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVI LH À estabelecimento de Sevilha — illuminação. electrica — 
luxuesos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta. 
GRANADA Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Eborense. — Um dos principaes do 
EVORA Alemtejo. Sala de visitas, casa de banho, bella casa de 
jantar com linda vista. Aceio, commodidade. e preços economicos. — 
rop. José Augusto Ánnes. 

Grande Hotel Lis.» 
CALDAS DA RAINHA bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. ba lg iea Ae para fami- 
lias.—Gozinha esmerada e fanta. Propr. Vicente C., de Paramos. 

Riviera-Palace-Hotel-— Merveilleux panora- 
NICE ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.erordre. 

RO M À Grande Hotel Continental — Proximo 
da Estação Central e de todas as antiguidades e attracti- - 

vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o" conforto 
moderno.— Diaria, desde 10 francos, sem vinho—Prop. P. Lugani, 

L Hotel Central — Bons a osentos. — Tratamento 
EIRIA  csnerado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 

Marinha e outros pontos,— Restaurante — Preços Modicos, 

: Hotel Universal. — Rua 
FIGUEIRA DA FOZ 11 de setembro. No centro da cidade, 
proximo da praia dos Casinos, theatros, colyseu, mercado e jardim, 
Americano pela porta, Preços commodos.—Prop. João Vieira, 

RS BAD ' . ICC DOS O É memo 

CONSTANTINOPLA G&ih5s"satons — Tuxacux apparte- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.6 ordre: 

de premier ordre.—Grand pare sur le Nile. Luxe «et con- 
fort —grands salong, 
C À ! R 0 Ghesireh- Palace-Ho

tel — Etablissement 
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174 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CALDAS DA FELGUEIRA “ZTE 

DD a E o Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 
Abriu em 1 de maio 

Fecha à 30 de novembro 

Excellentes aguas mineraes para doenças de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

Foi completamente reformado e comprehende 60 ba- 
nheiras de 1.º a 3.º classe, duas salas para duches, uma 
para senhoras e outra para homens, e a mais completa 
sala de inhalação, PUB TaAÇAO e aspiração, com gabi- 
netes annexos e independentes para toilette. 

É sem duvida o melhor do reino, mais barato, e gra- 
tis para os medicos E 

EN ea a o EE 2 Para esclarecimentos, em Lisboa, rua do Alecrim 128. 
E b Abriu em 15 de maio.—-Estação de correio e telegrapho, 

u medico, pharmacia e barbeiro. 
Magnificas: accommodações desde 

133200 réis, comprehendendo serviço, EO RE Col AGE FEENES SA, (A BSSOAS 7 E TIRAS 
elub, etc. Bonus para os medicos. AA ERES Basso Pa GERAIS SO 

Para esclarecimentos: rua de S. Ju- 
lião, 8o, 1.º, Lisboa. Corresponden- 
cia para Caldas da Felgueira, ao — jr” ; : Sl EQ DANS 
gerente do Grande Hotel. ; E o o a E RCA 

As aguas engarrafadas vendem-se : 1 A iq ã 
nas pharmacias e drogarias, e no de- : an bo BRA 
posito geral Pharmacia Andrade, rua Er EI toe. 
do Alecrim, 125. ; 

VIAGEM — Faz-se toda em caminho de Ferro de Hespanha e Portugal até Cannas de Senhorim (Beira Alta), « 
d'ahi 5 kilometros de estrada de macdam, em bons carros, à todos os comboios. — A estação de Cannas, na linha da Belra Alta, liga 

directamente com as linhas ferreas portuguezas e com as hespanholas pelas fronteiras de Badajoz, Caceres, Villar Formoso, Barca d'Alva e Tuy. 

Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas 
ESTAÇÃO THERMAL DESDE 10 DE MAIO ATÉ 10 DE OUTUBRO 

Aguas alcalinas, ferruginosas, lithicas, arsenicaes egazosas 

Uteis no tratamento de muitos padecimentos, do apparelho digostivo, figado, rins, bexiga, got.» 

ta, albuminuria, diabette, etc., etc. À ; j 
"Casa de banhos com todos os apparelhos e aperfeiçoamentos da moderna hydrotherapia, sob todas as formas. Sala, 

d'aãerotherapia, pulverisações e irrigações, inhalações d'acido carbonico nativo. 

— Gymnasio e sala d'armas. Assistencia medica permanente e pharmacia. 
Agsnifica vuaccearia. ; 

Lito lee hoteis de 1.º classe. — Grande hotel e hotel do Avelames. Um hotel de R.' 
olágse — hotel da Boa Vista. Preços diversos conforme a ordem do hotel e a qualidade dos aposentos. : : 

Extenso parque, passatempos variados ao ár livre, jogos, lago, carreira de tiro, etc., etc. Salão para concertos é dança, gabinete de 
leitura. Serviço telegraphico, carruagens para passeios e digressões. | 

Jornada: SRRADA de ferro até a Regoa : desde este ponto a Pedras Salgadas, carruagens e malaposta. 

Deposito geral das aguas e administração da companhia: Rua de D. Pedro, 172 — PORTO 

AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balnear em 15 de maio | 

“O successivo augmento no consumo d'estas- aguas attestam bem a sua efficacia. Usam-se no tratamento. da 
escrophulose, rheumatismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis, padecimentos do estomago, figado 

e baço, inflammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e chlorose. : einer: 

sito-no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142; pharmacia Azevedo Filhos, Rocio; José Fele- 
ciano Alves d'Azévedo, Drogaria, rua do Carmo, 45 e 47. 

nd 

”. 

Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
Especialidade: Serração de pedra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas, 

Perfurádores, Bombas, etc. E 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todãás às classes = 
Applicações diversas da serra de folha helicoldal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grande 

massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado. — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 

Agente em Portugal--AD. SEGHERS — Ruà Victor Cordon, 1-4 
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BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 
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es para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 
Os srs. passageiros de 1.º classe podem escolher os beliches 

que desejarem á vista das plantas dos paquetes, que se acham 

patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 

grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 

te do publico. : 
— Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pa. 

ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete Moewe, 
da mesma companhia. LARS 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de $. Francisco, 25, 1.º, e em 
“Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 

Balhoeiros, 135, 1.º 
PERNAS AE OSSO TANTAS SMA 

EMPRESA DE 

so... Lea, 
FI ta 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA. DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete CLYDE, sahirá a 15 de junho 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto: W. G&. TAIT & C.—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO 
PARA 

Affixação de annuncios nas estações 
Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — Lisboa 

moças | 

— HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de junho de 1896. 

COMPANHIA REAL Oardas-Fio la Figueira -Caldas | O. Sodré-Caso, | Caso.-C. DeBra BEIRA ALTA Us EPAQIANDTA Evoff C. Brano 
"Lishoa R. Porto Porto-Lishoa R, art. eg. art. —Cheg. Part. Cheg. |, Part. eg. | " ” art. à. ! Part. .— Cheg. 

Part. à. Cheg. | Part. —Cheg. | 2-30t |7-80t. | 6- Om | 10-55m [| 7- Om.| 8-15m.| 5-30m.| 6:50 m. SENT So dec * Form-Fig a É Ot. |4- Ot. | T-10t. | 8-2t. 

8-80 t. | T-18m.| 2-30 t. | 4- Om. 9- Om./10-14 m.| 8-80m.| 9-40m. | “97: E bs Ag PRE 
= ão Vera rare assi: Fi ueira-Alfar. ! Alfar.- Figueira. | 11. 90m./12:15t, [10-30m./11-40m. 5-380m. | 4-20 t. i 9-84m,. | 8-00 t. Beja-Faro | Faro-Beja 

1: ot f10-55m.| 8: Ot | 644M: O 4:30 m| 5:85 m]| 6- 0 m| 7- Sm. | 19. ot, | 1-10t. | 1.80 | 240t. | Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira [11:20m.| 7:85 t; 6 SOm. | 2:40 +. 

RSSANSENE ESSA MASSA DE AS SA RATE Cao Abe] DER 146 | 555 t | 80% | DAbl JS A48 41. PST 9380 m 
5 g sextas ant! ES) 20 t. 18 + DD BsS0t, | d-18 t. à É 42 t | soe 

6:00 t. | 11-7t. |5-51 m, | 11-29m | 6-25%t.| 7-80 t. | T-40t. | 8-48t, So à 8 et Fa de Pamp.:F. Oforo, V. Form. Pamp, MINHO E DOURO 
: E. 6.8 + Cepro aos sab, . é 8."** e sextas que SR 7 7 — 

Glus 2- trate ertmeos Sie: | Lhas Rebintraoincatinbon A: | S 504 SA] | — | mntai óimleata | sism Pro ISA) sont saom 
| 9-20%t.| 7- Om, | 099%: É 7-80m.| 8-84m.| 5-15m.] 6-B80m: Ú SO e. ã ' : - Om. | 21-30 Sep aseoVT & 

Aveiro-Porto | Porto-Aveiro | 9-30m,./10-82m,) 6-80m.| 7-380m. [ 12º Om | 1- Am] — e Vieri aa QI rat so 11-10m.| 38-25 t. | 9-45m.| 3-10t, 

4- O m.| 6-30m.| 4-15 t. | 6-88 t. | 11-80m./12-86t, | 7-45m.| 8-45m. : : ! : : [65-80 t. 11-25 t.] 150% | 7- 5 t. 
11:30 m,.| 2-50 t. | 4-80 m.| 8-29m. | 1-80 t. | 2-34t. | 9- Om.| 9-52m. Domingos e dias santificados Mang. Guarda | Guarda-Mang. | pofo Vanda | Vianna-Porte 
ira dai o dinamico «iba enem É 4.80 t | 9.86t, [11º Om./11-59m. 4.º feiras e sab. |5.º feiras e dom. |. - » 

oia E: Ceira ERR A ca ae fa tra ER o AA Eat Ro Bebe Ai lavimãoS É ua EAR L EAE SO ALÁ SU! pao modal LA lit: 
780 t. |5-25m.| 8-85 t. | 6: 0m. | 75; 1 8:80 1.) 4:20 4, Vianna-Val v 

— - Ot, | 8-22t. | 38-80 t. | 4-29 t, ; ianna-ValençalValença-Vianna 

Se SINA ENS do 04, [40-06 [SAE 6 e, ERROR SRA Wen e LUAR O: SUL E SUESTE 7º Om. | 915 mm SOR [810% 
o T8Om|B8B- Ot | 9-30 m | 10-0 t. À Korcepto dos sab, | 7.80 t. | 8-29 t. 8 E é friend TA PE AA ul : 

— Llsboa R, Bada). Bada). LisboaR. | 10-50t. | 11-35t | 9-15 t. 10-20 t. Bs tad Pr tridess o aii gra Lisb. T. P.- Faro Faro-Llsb. T. F. Tó egito IS cama o a 
o 7T-80%, | 6:45m.| 6-45 t. | 6- Om, FA pa aqui qu 10-15 t. (11-15 t. | 19. 0. 12-44 t. 111- Om. [11-45 m. «ló: 0um, SION 8: om. 10-85 m. 11-45 mm. 28-10 

“Lisboa 0.8. Bad. Bad. LisboaC.S. | p a bad E Nes & 2. Ot. | 2.44 t.| 1- Ot. | 1-45 t. | LisboaT.P.-Beja/Beja-LisboaT.P.i11.10m.| 1-20t. | 4-80%t. 7-5 

71-80 m. | 9-15 t. | 8-45m, | 10- Ot. SS Nela > 445 | 5.290t | 9- Ot |845t. | 8-0Om.| 8- 5t/10- Om. [4-40t. | 5.80 +, | 8-25t, | 6-65/t./10/80 t, 

sb, : Cs Eis oO Ea 5-80t. | 6-14 t. | 6- Ot. | 6-44t. | Tigh, T.P.-Pias| Pias-Lisb, T. P. i 
Lisb., C. S.-Sant. ISant.-Lisb. C.S. | Só aos domingos - — 1.45 t Domingos e dias sonti, os 

2. O t.| 4-85t. | 6-45m.| 9-20m. | 12-80 t, | 1-54 ão TAS te a t, e : ari t | 8-0m.| 6-0 t.18- Om.| 440. 9 ficad 

E e gnhd jo Se A o Tor 8-45t. | 9-29t, | & -59 t. o ó : õ Y 
1-80 t. | 7-05t. 19-80. | 3:05. CT Mapieos TT MWrdeito dos sab. 110- 0 t: 110-4d.t. Lisboa-T.P. Ext. Ext. Lisboa-T.P.f 7-10 m | 8-57 m | a t. [11 40% 

rinite Isb, R.-Queluz| Queluz-Lisb. R ”P + R.-Queluz| Queluz-Lisb. 6. - Om. | 3-45 t. [12-10m.| 7- Om. F 
1 sb. 0.8 1 /8-0m Nine-Braga | Braga-Nine 

Jisb, 6.8.-Entr.jEntr.-Lisb. O 8: | 8.309 m.19. 3m. | 9-40m. 10-14 m [11- 0 t. | 1145 t] — - 9 Braga- 
4-0 m. [11-11m./6- Om. | 1-80 tt. 8 Ot |853t. |8-45t J 917 t Be dos eebbiados e SA 4-80 t. [11-10 t. | 9-10m.] 4-40t, 15-15 t. | 6- O t. | 9- Om. | 9:35m. 

DEM) 8. O tt. 6:45 1100 1 : : Ee fa42-0 WMM] — 1: P. Novo-Setub. | Setub.-P. NovolPorto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porte 

—Coimb «Figueira | Figueira-Coimb. Alo. M.-Bemfica | Bomfica-ÁAlc. M. o É ebad 5-20t. | 55-44 t. [1-5 t. | 5- 7 t.] 7-40m.| 38-15 t. - Om! 1045 

REINO 9 Am 11:00 | 19:48 & | dom To Dim, io 9- Om. Domingos e dias eantificados C. Branca-Beja | Beja-C. Branos| 1-30 t. | 8-50 t. [10-40 m | 6-30:t. 
480 t |6-6t | 9-0t|1040t 9-20t. | 9:40 t. [1015 t. [10-35 t. | Ot, 144 t | 2- Ot. | 2-44t. | 6:10.) 9: Om.l4:30 t. | 124 t | For ReSDa | Regon-Porte 

— Teboa RoFigo | Flg.s-Lisboa AR. | o Soaró-p. Aro.|P. Aro.-C. Sodré | 8º Ot) SAR) 4:45 t. | Tish.-T.P.Setub. Setup. Lib. -P. 6- Ot. [11-80 t.| 35-12 m. | 8- Om. 

: à =) tr o. ? Bora: Oda] Se Atuo DSISTATAO nd. da: SEN Ptea eo. 1.40 1 | Porto-Juncal | Juncal Porto 

T E INEA AE De eco to 5-15 t. | 5:61 t. | 6:15t 6-50 [785 Do Ss o 9-10m.| 6-15 1 3.58 t. | -dos domingos e dias santificados. |Regoa-B, d'Alva e tiido o 

O dé (6.85m| TAOt | 0-30md 8-45t.| 9:20t. | 9-50 % [10- Gt. ? 1.45 t. [12-10 m| 5:15. [1299m. |828m.] *— “— T620m.|12454.| 545t | 920%: 

BRPERO A Arado 
Cato só
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Horario dos comboios. — Em vista do augmento na secção dos vapores, passámol-o á pagina anterior. 

Africa Oriental, 6je,Su2, 720. em, 
Sahirá a 19 de junho. — 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, Sahirá a 16 de junho. 

Agentes, Alberto R. Centeno & E. 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

im Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vapor 
Bahia, allemão, Buenos Aires. ; 

Sahirá a 8 de junho. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Cette e Marselha, ré france Barcelona, Ssneseano oo 
S Sahirá a 4 de junho. 

Ses Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 1o. 

vapor francez, Brésil. 
Bordeaux, CATE O de nho — 
Messageries Maritimes. 

Ágentes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1.º 

vapor allemão, Triton. 
Bremen, Sahirá a 4 de junho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

La Pallice, Plymouth e Liverpool, 
Corunha, vapor inglez, Oropesa,. 

Sahirá a 11 de junho. 
Agent., E. Pinto Basto & C.º, €. do Sodré, 64. 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos 
Dakar 7 Ayres, vapor francez, Chili. 

Sahirá a 8 de junho.— Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.", Rua Aurea, 32, 1.º 

e Llverpool, vap. hespanhol, Goya. 
Glasgow Sahirá a 6 de HO, 

Mascarenhas & C.º 
T. do Gorpo Santo, 10, 1.º 

vapor allemão, Olinda. 
Hamburgo, ahirá a 3 de junho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8, 

Havre, e Anvers, vapor francez, Saint- 

Sahirá a 7 de junho. 
e Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10 

- vapor inglez, Oporto. 
Liverpool, Sahirá a 6 de junho. 

Mascarenhas & C.* 
T, do Corpo Santo, to, 1.º 

Ex : vapor inglez, Minho. 
Liver pool, “EXE a de junho. 

: Mascarenhas & C/, 
T. do Corpo Santo, to, 1:º 

e Anvers, vapor hespanhol, Lista. 
Londres Sahirá a 6 de junho, : 

Mascarênhas & C.* 
T. do Corpo Santo, 16, 1º 

vapor hespanhol, Zurbaran. 
Londres, Sahirá a 13 de junho. 

Mascarenhas & C.º 
: T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

- S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, PESC si 
Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossa- 
medes, vapor port., Zaire. Sahirá a 6 de junho, 

Empresa Nacional de Navegação, R. El-Rei, 75, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Mala q Cartagena, Alicante, Valencia e Bar- 

37 celona, vapor hespanhol, Cortés. 
Sahirá a 10 de junho. 

Slim Aventes, Mascarenhas & C., T. Corpo Santo, 10. 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão, Warthurg. 

Sahirá a 4 de junho. 
Agente, J. P. A. Ferreira. R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos 
Pernambuco, vap. Ífrancez, Campinas. 

Sahirá a 2 de junho. ] 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Bahia, Rio e Santos, vapor 
Pernambuco, francez, Santa-Fé,. 

% i 1. Bahia, Rio, Santos, Montevi- 
AN Pernambuco, deo e Buenos Ayres. vapor 

francez, Cordouan. Sahirá de 6 a 7 de junho. 
Agentes, Torládes & C.", R. Aurea, 32, 1.º 

Rio e Santos, vap. alliemão Pernambuco, “Esraguassá. 
Sahirá a 2 de junho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

- : e portos do Pacificó, vap. 
Rio de Janeiro, inglez, Liguria. 

Sahirá a 10 de junho. 
E Agent. E. Pinto Basto & C.º, €. do Sodré, 64, 1.º E: 

Rio de Janeiro ORRSSANES francez, 

Sahirá a 14 de maio. 219 
Agentes, F. Garay & G.", P, do Município, 19, 1.º 

: 8 e Santos, vapor france Rio de Janeiro * Sites ão nc 
Sahirá a 26 de junho. & 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

ê : e portos do sul do Brazil Rio de Janeiro “(> liémão, Pelotas. 
Sahirá a 5 de junho. 

Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8. 

t patacho portuguez, Rolando. 
S. Miguel, "Sia Ra de junho. 

Agente, João P. A. Ferreira, 
f R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Ss Mi uel Terceira, Graciosa (S.taá Cruz), S. 
, 7 Jorge (Calheta), Lages do Pico, 
Fayal e Flôres, vapor portuguez, Açôr. 
Sahirá a 8 de junho. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84; 2.º 

- Pernambuco, Bahia, Rio, Montevi- 
S. Vicente, deo e Buenos Ayres, vap. inglez, 

Clyde. Sahirá a 15 de junho. 
o Agentes, James Rawes & C?, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

| vapor inglez, Elbhe. 
Southampton, Sahirá a 8 de junho. 

— Agentes, James Rawes & Ca 
R. El-Rei, 31, 1.º 

o : “Baróélona, Cette e Marselha, vapor 
Valencia, francez, SaintePierre, 

Sahirá a 80 de junho. | ; 
Agentes, Henry Burnay & CJ, R. Fanqueiros, 10. 



À COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 7 GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes de IDA e VOLTA 
E Desde L de Junho de 1896 

à & 
] Estações de = Preços Estações de = Precos 

oe xs 

| protedenci da destino & procedência destino ES 

| Se E E Jem MERS 3 a gi a 
A OU VÍiCe-versa E classe | classe ; | elasse OU VICe=VEFSA = classe | classe | .elasse | 

— - — — 

A Campolide ou Campo Pequeno. | 4 |. 200) 430) 00 j QUIRERHS os sanear ras 4 | 8700], 7.000) 4200 
| Brago de uid DRE BUS AA 1 350 300 200 AVN Caia onça Later a NARA 4) 8500] 7.200]. 300 

o CLEAN Sara: ADA cara RA 350/ 300) 200 ET A CA NARA ARA AAA ONO 4) 9500] 7.600] 4600 
+ Siwavem . ERRANTE SETA ES 1 hist) 350 250 00 ft a SEER O RES ARENS AEE OOo à) 9800) 7.800] 4700 
| À ST S/S SIR STD SS AA 1 280 150) 320 TORIIONIR A 2 a ater a to a o Edicao 5) A 200) 81460] 4.900 

— ASSADA | 70 50] 800 HSDIANO, nto sec EA NcadTE: 5 | 10.400] 8300] 3.000 
| CAES o eo AR SERRO IA 840) 660) 470 ISAIAS SANA correa da FA 5 | 10.500] 8400) 3100 
| MILE NANDA carecas avatar Al AR OR 77) 60 Vallitlares.. 21... EO AA, 3 10,700] 8600] 5,200 
t " OEA Tata SNINIOA ARO OR NRAAA um E NR 1) 3) 660 ” POLEONOU GATA ereta tie Rrdior car 5/4000] 88007 33060 

ES ENTE AREAS ERR ANO Fo 1/ 15140) 1470 840 | | a] Bemlica 1210 EV NIE AIR 1 400 250 200 
del BUENOS 0 cas DRE 1/1900] 1.600]. 1.000 + eggs: ERES AE a AAA x | 500) 350] 250 
4 AE SANCÁDIA 1 estos GUS NR ras 1 | 2200] / AL8S00]17 ALASOL 8] Quelta=Bóllas siso veres 1 600) 400 300 
EE S] Santarem: cascais & / E600] 2400] 3007 | a CRBEIS on oaco AS NA Rs 3 1 700) 300 400 
ERRA NV: do FIReirã o 1201 oo. go fo SA ADO SOOU LS E GITA ooo car ar Elsa er 1/ 1.000 700 500 
ENA MO de MIDGnda 2. cc SB ES So CGA Na 0 (1 aa DAL 7 A WB o ese A Fido VE AR ARA AE ANE ATER AO, 1/ 1000] 700) 3oo 
E TOrTeS NOVAS: «e cus acao done: 3 | 4.500] “2800 1800 & NINA ia a e e ntara eretas Fi ARLS AO01 CO 
" = Entroncamento. cos 0Dosesa $i RU ENE ESA NMATVEIDE eo aço a iara 1) 1.400] 13200 E) 

— ABES COORD 3 | 4500 3.600 2.500 | - VORONINDOTOS sicarem cs elias ata 1 1.700] 1400 900 
TT ER PRO OA O ENO A NO | G000] Sd 300! A das O fas DER IO os A DAT RADAR, 1 1.900] 1.600] 1.000 
SILAS PONINIERTÕOS Crisis oa hear 4 | 7A00O] 5700] 4.000] [É Runas secas cesso cen 1) 2400] 4.700]. 140U 

— E ID SE STORES ET, ssa BR 7T00] 7DON] SODA e) Torres Vedras. coscocsósse ss 1, 2.200] 1.800) 1,450 
| fo PSdas VArgOHS.crabesstoress 3 SOR | E A BO OO e BOMBAR Ss e Aedo: ef 3:000] - 2:400 
LDA o Anna duda) & | 6700] 3400] 3800] SS. Maliede 1105 ceia en 1) 3200] 2.600 
| se E Castello de Vide... c1011202 2000 SE TO SIDO] AO sm EODIGOS e ie as se de ee [8] 3:400] 2:700 

"E PASAlÇOS ae co cia. DES fer SR [1 MA as ão fat E NI BoA MOLINA EAR AE ES EA [ORA 3| 34000 28900 
. GNAONIO MACS: e ate alia 3) 4400] 3,500 3500 BMIBNRO Sao e ereloAtts 3 3900] 23.200 

À e a SEN USA RADAS A. 3 | 380014 600 3.300 CB NEZDAA o MAD SEAL 3) 4200] 3400 

ANDES eta asa er tido AO leo he 600] 5. 300). 3.400 VINIIMGOS 2a oo rasa era de emotens Tocar AAA 3 | AA00). 3.500 
Coimbra ou Coimbra Bu...2.. kh 7200) 5800) 3:500 Mitrinha Grande: cocos 3 | 5000) ADO) 
WEST ON ro EO RANA TARA VORA à | 7600] 6.100) 23:700 IUCN o el ER ENS Sos dl 5300) 45300 

(E: (0:80); TA É ER A MA AREIA Ste 4] TRIO] 6300]. 3800 Xi ah EEN AS AS AD SRTA 115 A ho] 26.700] 3400 
LOS o IR EE A rea QNESIN (A 4 8100 6.500] 3900 FT BURIOA Qu AMOR cresc scatar &) TADO) 5500 
Oliveira do Bairro... 110100. e R 300] 6.700] evo 

UISÇIADE CON a 4 008 RARAS RAS NES | | 200 r60 120 CIATIRO eresa doe St arara La e data ah kk] 8700] 7000 
Olívaes 11. TER AERIOAANARA | 230 RO 130 [| BStamrBia. sons ue? ETA DIAS Re - 4) 9200] 7.400 

ESA TONA ANA ANADE Lo renas fel SS CESBO a abOU O ton DIARIO lo AC nda Ro faSSivVaS 3 | 9600) 7.700 
af fa) E ADIA OT O IAN AA E 580 0 320 ESInóriz. 1.2. AR E AA STO 3 110.000] 8000 
jp ESMP LSR  ARIEN INAC | 710) 350 Oo ESPINDO «2 et ou dono 3 | 10200) /SÃOO 
RNA NALAS Cena o a AR me UE 840) 660], 470 sr 5, Eca AA TONA A NANA dor oo 5 10:300 | 8,200 
A DUE So fa (0 CAVE A AO LSTAD AE | A 1Lo00 TA S60) | VETEKESPRES TEIAS AEE Rota 5) 0500], 28,400 

e KIUNVNORADO Se bra dada ía ta-s [4] 44907, 0807 + 6607) E Porto 00 Gaia coco à | 10800] S:600 

É SEAINAAANR Os. a afinar Aa RANA 1 1.510) LA7O So) Ss À Cumpo Pequenos... SA SAO 4 a 800], 230, 

ES E OPONIS TOS RADAR E NA RP) 1 760] AL 0 2 ABRE RS Berfiliva FC ES PANOS E SR 4 ROD 250 
ENNASANEANDNA 00 aa aero da | 1) 1,960) 1520) LO | POrNSSIDOf SA fe dee NAe: | 00 350 
DEE SANtaremo cos cueniontra tos 1 SA00] LS00] 1400] es E Queluz Bellas code ooo 1 600) 400 
ST Voodoo Figueiredo A TOGO 2200 LA00] PRA E Ga6em ce soe renas e 1 700! 00 
IE RA MB MITADUR O oo o scans 1 1 SE000] Z400] L5500] g/L Ca cias Seda 3 000 SOR 

= CONTOS NEAR va an a leaf 681 SIRI ANO A RZO0T SU SABINA oa aa na al are: 1) 1000]. 700 
E SRIUrONCAmMEento ses cs is ooo JOB 500 2.700) CASO) NETO ANT RNO Loro a ENA Areia to Il aldre ni AS 4/1. 1803) 1000 
BA Abrantes des couro: unless fil AADO CAD 22 AO CR MANOR Soco a ag 11 1400) 1,200 
or E AREA EA DATA 131 6400) SA00]) CÍ é Pirro Negro 120. ENTE CASTO QN à | 1700] 1.400 
IN DC POrUBRUO Lc cad EA e pt] de | 6900] ADO 800] [O] DO POrtos. o nro 1.) 1.900) 1.600 
SEE EA RIVOS do AA SAR e o 4 | 85007 6800] ETOO]| | BRUM css ease o e 1) 24007 1.700 

SM 1 Tónre das Vargeus, CESAR EN 31 600] 500] 300] mi E Forves VeraBos cm aeee 4) 32060] 41:800 
0 RPA SR CSS ed NE CESO0 o SSD TODO CS BONITA. co ola Le 1] 3.000) 2400) 

"3 a Castello de Vide 2120100207 41 7AUQO) B700] 4000) SE S. Mamede oie Ceia ro [e] 3200]: 2.600 
NEN RRVAIVO 120 caça dad: Ft FIO 3200] 2007 a E ODIdOS oe coco as ão 4 BAI) 2.700 
i Clião de Maçãs. ..... E Ar E o SI TRI 00, 2419 MN, EO, * 6 UA Mies (A, DU Oi ia A OETO Us ENCERRA SEAANEAS VANIOTE Eat 3 3600) S$0O0 

— ALTA SERRA RE AA Pc. 315500] RA00] IO SS MACINNOS ae NORA RS: 31 3800) 3200 
NATE AHAARBIOS: siste scan s/a o a /H Aa 3 6400 SADO 800 AIN SEA ore avi lord fa TR ANTA 2 nºs 3 | 4.200] 3400 

VÊ AVoimbra ou Coimbra BuacicclAo TODO] B600] 4400 MARA RA Rosas ends eine CAS OD DO) 
e VICETOT O a Cos ORA AAA 41 400] 6000] 3.690 Marilia Rana: un ca: 31! 3000] 000 

NA SAMBUIRada Ss Dee da ara 4 | 7600) G6ANOL 3700 RT VESES à Aa RENA 3) 25300] 4300 
" Ora ao A. (rícaa CEEE 4h | 7RO0] 6300) 3800 PST ASS EE SADO EA kl 6,700] 3400 
VAR Oliveira do Bairro ..1211212000 he] SADO) 6,5003900 ISIueira da POZS2 asse: E TAG0) TOU 

5 PST NS PESAR CAE ANN 4 | 8300) 6800 4.100 ; 

' 

A A IN, efe Es 



EE “7 2) ST cid) Tot AS! chato Eus MTL sé Ro o 
— a na 6 / do ”] PESA VW in, 1 A, his » cs " = Ê Jd 1 À REPITA Ri: o). 

| : : [Ih UE 

= 2 Estações de s Preços Estações de É PRNOS 

a Ú 
procedencia destino 7 procedencia destino Sã 

e NR e pad 3 E fe EA 
OU vice-versa .Z | classe | classe | classe OU vice-versa = classe | classe 

Campo Pequeno «../civicao 1 300 250 [50 OGIntanoo eos voe in REA 4 | 8700) 7000 
Braco! dê Era de code A o. 350 DO) 200 ATRITO SAR entrara ARTE ASAO 4h | 8900] 7.900 
[TE ARENAS A 1 350) 300 200 IESSANIOIA na la dia eles ara o a dera & | 95300]. 7.600 

SACA VON As a ea e o eia Scar 1 0 350 250 DAS AT AREIA DADO DS As TEC 5 / 9,800] 7800 
EB Lc foro RENA DOE ASR AO 1 580 450 320 RSINDELE ao AR a os MORAR ARS | 5/1 10200] 80 

APIOLTNOS LEA EDU, SO SAR) | 710 350 410) Espinho A Lo A, E SCE CPE 3 /410:400) 8300 
ARINONARA sonar ae 1 840) 660 470 EA TE A e rCE rr OSCE RE NO, 5 | 10.500) R400 
WEI IERNDIDA e 2 4 re stc e o 1 1.600 TIO 560 NAIGUNTOS 7 Site Srta CSA SONS 5 /10.700) 8600 
CIP ÇA O ea AD ASS ATACA RAE 1/ 44190 40 660 PONTO ON ORI da BEER CA AS 3 /44000/) 8S$060) 
Aziátmbuja bs EL femea 1) 1:910), 170], 186 GRITOU O Pare ota a e afeta aça(s 1 200 [50 
RERUENPO cia no ane bens. 1 | 1900) 4.600) 1.000 iai: Re ao PNPE No PA VNAOS 1 200) 450 

O ELSARE ARA coca RASA: 1 172200] 1.800] 4.150)| SB Porcalhola- cido. RIR TAI 300) 230 
CA SEC Too Vir Neo NERO ARA INÇAO, A 11 2600) 2400) 1.330] e Queloz-Bollás.c.1c0102.. ALA | | 400 300 
95 E Vo O RAMUBIPO o aeee 1/0 3:900) 200), ASO0] VA ECO o errada IES Maas 1 DO 400 
Do Aa O UA IRATI 0a És o a ad ao So o evo 1, | Ago RA ee fino) 90 [fr GA [IO OS Ar aro Ave A CARAS 1 ROO 1600 
E RANPANCNONSS de ts. saía. SD) OA RA A BON ne SAS cesar LA ar | M SO) 100 
SA ERIrODCAMENtoSs Sos en A 63! | ves OO] BO RSO07 SA MATRA o nda aan A CARA DE E a 6% Lt) 900 

POC ADISBIRO Deda 0: a dlade 2 [87] -HA500] 3600] 2S000] IM Malvaceae Sn 11 1200] 4006 
8 CESUDOS Sora era radar as 4 | 600] 3300]. 3, 700. RPE TOINCBTO 6 ara a La o at) ANTA CSS 11 1.500) 4,900 
88 PONRHOBNA A ale To CEC da & 7.400) 5.700] 4.000. CÁ 68 8 fes Cal 05 e SP aee PRACA EPA, + /1|/ 1.800) A:300 
a | OTROS ES ANNA SOLISTA o AE CA be SAO ESTO, ASSO0] To ao RIAA ele a sida a Ao AUT a a ed 1/ 4.900) 4,600 
- Tone ds. VaTgends cercas 3] 5800) 4600) 3300 à TONTOS: VOONAS ste n/d aaa eds 1| 2000) 4600 

PESA ala are AS erra au) Ss atereiéra h 1 6500) 3400 3.80) | 1 BOmbarras sons lo 1. 1 1: 2:800] 23001 
CGaSstelio de Vide. 2 tds san. | 7300) 35900] /A4100) IAMOS to aid a o SMART 1/1 3000] 2400 
OEA (ISAGI ESA RS ADUEO ER 3 | 4200) 3 400) 2 2.300 ONRTARE LL SATA: 1d Abeba dh 3 | 3.200) 2600 
CHTOLÃO MARIS ST o oia ça 3 | 4409), 3.500) 2, 2:500) GGI eae ESA DONS PAO 3] 3400] 2700 
RONDON: eo alo eee arena Sra 3 800] 600] 3: 300 Se IEIIDITAILOOS eos arer ste ra ata ara Ae N 25 ARA 3 3700]: 1000 
ANTRRONOS Caatetass orar aid ls ladra ATA 4 | G600) 5306] 3,400, BETE aaa NO, Yoda MR 3) 4000] 3200 
Coimbra ou Comibra B..1122 4 | T200) 800] 3500] ENTORNO; SAATARINNA Co ro 31) 4200! 3400 
EANINHNOS SA, pal oa ENC Ad 4 | 7600] 6400) 3700) Múrinla Grande .. ico 3 | 4.800) 3.900 
VMBSINANA 2a 402 apre era ANS Ate vit Al RAIO! 65300] 23.800 | BUT PRATA. NE ALAN SN Ea oo 3 1 5400] 4.100 
Mogoí DEDE axa aro rato SERRO & | NAG0) 6500) 3.900 NITRO AAA o e ELA 4h | 6,500) 3200 

[over do BIikro. catv tas he | R3007 6.700] 2000 Figueira dá BOL mo aos cer 4 6.800) B500 

/! PASSOS Co BeFead a Io teca 1 2400) 41,900] 1.400 [OIEREDC IO AS CAN LEE ARA A 3) 4000] 3200 
il SST ID oa eso AP A a SS 1 3600] 2400) 13507) FOCEATORTO o oba ares cede 3d | 4.600) 3500 

LISstoOa AIGADIARA + eco see. 1) 2600] 32400) 1350 RIVAS Case DR CASAIS era e po 3 | 61400) 4,900 
BRaÇOUto Prata co oseascass o 1) 2300] 1.800) 13200 Es ASS VANS a ao Ad SA 3 | 3.300) 2.600 
OUABADET dra do AA TAÇA Rs 1) 2:200] 1.800) 14300) [as def eo SEARA A oo, 3 | 4200) 3400 

À (fes Tio SEER A AAA EA 1 RAD] 700] 1400 ECnstélio Ue VIde. .oncioo ne 3 4700) 3800 
Ni  CoPRSAAA ES SANTANA E LD00] A600] 20001) a E Payalvos cos 10. cce Es 1) 16001 C300 

| AVN dale SA AA || 4700, 44060] S60/ 1-2 |V Uhão de MARS A do a anta e EL] 1800 à DOOU, 
IL CAMAnHra ouso caRAITÓS SA UU SABODA A TAO0] 2 RSOLA SS IBImIRLA  Ue NaA centoss ViN, | 3400]/2.500) 
NAS ERR a A o ao ira.ado 1 1,500) 1900) BOG| EV CoiaBEA Ou Coimbrá B. 1... 3 | 4700) 3.800) 
À (CARTORSÕO! o a co Dre das 1 4300) 4100] 700 | - PRINOIIBNSA e 1o dee sro estao a 3 | 5.000) 4.000 
A CER (oo CREA AA DAR DOBRA | 00 SO0]  CS00]| a Melao atos. binTASSo 3] 5200) 4.906 
g Reguens NS ArANics Inte nal US Í TOU 600 ADO) SETA RE RECO e 1 TRE 3) 6400) HADO 
UTAD 1 500 400) 300) DOTE Vu PR RSere ATA ERES ONCE ER E 4 | 6800) S400 
Wo MCSE ABUOELDA ocaso pum case o do 1 400 300 200) | UA Ares ER NO RATE RESTA ro he | 7300] 25000 
MESGOSMITABADS 101 code 1 70) 600. 4005) ESPIRHO o 054 No CE sra TAS 4 | 7,800) 6300 
LOSPOS NOVRS He ati UNA ua, ! S00' 800] on GEMA cer e near ser [A] 7900] 2 6:400 

1 Entronocamento...... ta sad: 11 4400) 900) 6600 | (rara ou POrtos cs. essa | o 8400] 26800] (CUABRIÁMOS agia 1o oo a AlaIÇO) | 2000) 1600) 1.050) * 

RT TRES A RENATA ARA eee 4 | 8500] 6,800] 4700 Santa Eulália 1.1... SERA RS 1 700 GOD 
LISBON A ca co aa Ses dE 4 | 8300] 7000] A8SDO, Torre das SAIBOS RS ASSINE 1) 2900) 25400 
ITsbow-AlCantava 200 cado 4 | 8700) 7.000) 4800 [0 O ER SR PAESES NERO o II ASS RASA: 3) AD00 3.200 
CACPREUÃO raras 4 | 7.300) 3900) 4400 Castello de Vida. e e E RE NNeRh 3) 4.500] 3600 
no eo SARA A RORSr A, ae l 3] 0400] 00]. 3400 CRIBINAEO fos Sta ao sd Snre aba ElNia 3 | 30007 4000 
Torrês NOVAS 12220 3 | 2007 4.200], 3000: PESOS CEA Ss a ARA datos 3 | B.600] 4.500 
Entroncamento. .J212121020.2o, 37) 51400) 4.100) 2.900)) x | Chão de Máçãs CDA 4 3) 35800] 460) 

8 BANGRINN. e fone ta esdos $ 5.000 4.000] 2.906) | SJ) Pombal 1 ciencias h | 7.400) 3,700 
OL ol EPSON caes Alt Nad 3 | 4.700) 3.800) 2.700) S) Coimbra ou Coimbra B.-..... 4 | 8700] TODO] 48 
= WE LEA SEA ESSA NEN AO EO 1 AO CSA] AO07, BAT ado o Eve rosa) ú 9200] 7400] 3A 

ABRADIRA ol Cevada EA AA 3) 4900) 3.400), 2,300 VOTES coroa SATAN soda - [5 [40,400] 8.300] 3800) 
BOMIBONIA eta ta on taDAa 3) 3800) 340901. 2000 RESPIRO a Sana aca Da AC 5 [10.800] 8600] 6, 

E So DAR: RESARRAA POSTE 3 | 3300) 2600) 41.700 QFAE, NA Se sTaSTO ra S Re Sta à 5 | 11.360) 9.000 
GHhanca 2104 ao QE aci Ea 1 | 2700] 2200] 1400). | Espinho...1....- Ed o ANALRNE 5 | 11.800) 9400). 
Ji 7 e ACE ROTA ANE RANA A 41/2400] 15700] 1100 GAJA co cessa err sro | 5 | 11,900]: 0,500 
PORERNNSRIO dás atatams aa Area Me 1 4600) 4300) 850 GIO POLO cc ca tea 5 | 12.400] 10.000 

| ASSIIDAR qndo Ereanid AS VARA 1 300] 100] 700 

E BISDOR. Cesc aa Ab aa 4 | 7.000) B600) 34060 DSOUINO Li ate araras ira iara a STA 41 4400]. 2900 
[LES AfeZ 4 RSS [RS AP IRPUZ POA SAN é | 7200] 3800) 3.300 IATA TÓOANOS Era a ala ea a Alo RANA EA 1 7007-550 

mi Lisboa Alcontara 11111100. &k | 7.200) 3800] 35007) QR) Fórmoselha.,.1112..i.220o. 1 600] “500 
+ TOarreBada o AL cedia. peteca 3 | 5900] ETO0] 2.900 ê SA PaVeirO 1.222. PERTA ES d ak pi) 200 
E pa AE RO A NE, 3 1700] 238004: 3/00] as SOUZA o all cante aceso. EA o so) 
Bi Torres Novas. 111110002 eo [3] 3.800] 3,100] 2.000 [3 66 Pampilhosa 1142 cansado: 1 600) &40 
38). Entroncamento. AcLlieçi.. 3 1 3.600] 2800) L900/78 SI Mealhada avo 4h 7001 so), 
SOB BUENO SRA, AR RD RAIA NL 31 4600] 3.700) 2600/90 Mogotores ARE E ADO AAA 1 12242000] 800 

(A SO ease ITA ERRAR ENIO 4 | 6600] 5300] 3.700 & Oliveira do Bairro: . 122220 1) 4.200] 1000) 
* E POOITEBIO aU Lo So EEN 4 | 7.200] 3800) 4.000 UI es CESSNA, 2-4] 1.700] 1400]. X 

[1 2 ETR Aa pra AO ale 41 8700). 7.000] 4,800 AVEITO ve cena ease nas ee [8] AS00] 660] 04 

A á IX DA TERES DA a É e A ” ai ANAIS o 
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Estações de E Preços Estações de S Preços 

A A = ao 

| procedencia destino Ta procedencia destino A 

fa fd: RA IA 222 [RES A Es AZ SU 1 Lote Sa 
Ow vice-versa = classe | elasse | classe OU Vice-versa Ss classe | classe 

1 Tórre das Vargens........--. 3! 5800) 4600) 3300!) À. Ovar ou Estarreja 121122200 1 | 2800) 2200 

IIIEREIO o cad tdamte a dica visa dlols 4 | 6700] 3400) 3800); pias RS SADO à SE NSATES AA 11 3400) 2500 

E 8] Castello de Vide... 4 | 7400] 6.000) 4.100 RS ESPINhO cc roer 3 |, 3.300] 2.600 

SO] Payalvo co. SESDEC 1/3300) 2600) 4.650 r À GANA o se os Tabs aee ro 3] 3400) 2700 
x FE GRATO MARAR onte d it, 1 / 2900! 2400] 1500/23] Valladares. 1112222222 3 | 3700) 3.000 

BIO GA XALIAS ce o ana mr e aa aee 1/ 2600) 2100) 1.350 SO Gata OW POrEO ss co 02 anne 3 | 3.900) 3.200 

IDO Albergaria. coco 1) 2:00! 4.900] 1.200) IM Z[ Figueira da FOZ. 2 20 1| 1400) 900 
ALE Vermoll. cio ANPR PDAS: 1) 4000] 4:6001 20007] S Leiria cce cre ee os 11 2.700] 2200 

] VIATETOS ESTE CICUIAAAA: ESTATE AIR 1/ 1.600] 1.300] 850 ; 

dd) - 
LA 2. 

] | ÓBUIo: : | 
dl. | Lisboa C. leo e EA ae RSES: 4 | 87060 7.000] 4.900 [UBOUNB Losso a anarãs RETA Arda ento 1.) 2.600] 2400 

q APETITE DU AA TO CRER RO ENTAO, h | 8900] 7.300) 4,300 AEIPBNOS e ss ral CNA dr as ra 1/1 2400] 4:5700 

| IUISDon AleGntaraLos. secas dn k | 8900) 728001 300 E SURIABRLAN OS e E 2 AAA Cas 1] 21400) 4.700 

SUDLHPRIN 122 0 A Aa da id e, 3 | 6400) 3400] 2/3000 TAVONO: aee ano ca een neceo 1) 2.000) 4.600 

1 TONROS NOIR o a a o ARA NANA 31 5.500) 44000 2800 Coimbra ou: Coimbra BJ... 1 | 4.900) 4.600 

:| ENtroncunento: 1.212.221 3) 5.400) 4400) 2700 SODEPIABA: 2a ataca dare tero etereretarors 1| 4:900]) 4.400 

"/ AIM S Eres Gota ertdão rasa dnste 3/1 6300] 5.000] 3.300 MOSER ARA SA a Neles 1/ 41,200) 4.000 

A ES O ARA AAA 4 | 8300) 6.700] 4.600) SJ] Mogofores....1120020200o 2/1] 1.000] 800 
lãs | Portalegre. 1.120 coeso 4 | 8.800] 7,400] A:900] | Oliveira-do Bairro... 210212120 1 700] 600 

A AUIVHS con leia e at rece ia o a ad 3 | 10,400] 8.300] 5.800] | $ Quintans soccer cos 1 250) 200 

| e | Torre das Vargens....022+: Jul 78500] 6,000] 200] e EStrreja 1. evo cer ne À 300 400 

NISSO AEISO CONNECT SINTO. 4) 8400) 6.800) AT00 OTRA A e sebo, caos SCALE 1) 41000) SO 

Ms GERE AB VIGO Soro do cat ide &l 9400] 7300] SONO A Esmoriz ce os. é Reverse A ARS] ADO 

PATAVBAVO 5 ira Ae e aa cr o 2 ue 3 000] 4000] 2.600 Espiulio: -.... ENTE AAAta o aa Sta 1/ 1.500] 4:20) 

Chão de Maçãs. relcaros e. | 4.600] 3.700] 2.600) Ef E SODA REDRRDAA MOMO, 1) 4:600] 1300 
ESSA E CA RR SA ROS SENSOS ZA 31 4.300] 3:400] “2:400 VAIIRHONOES ater ea HRS rece sil AD o ASBO0 7. ARS00 

AIDUFARNIA SS RT Sede A? 1 000] 3:200]/ 2:200 Gaia Ou Port os o adere 1)/ 2400) 4796 

VON eo Ceara cias io ea Bo 500 200 ALDOO0 | Rigueira da FOZ: ci cedia 14) 2400), ATO0 

[ATE STE SERA SNORT VAO 3 | 83.200] 2.600) 1630) 

PS a 
ENRICO TAS: oracao nen A Rrda A 5 40:800] 8.600] 3.200 (AOC RAS el O A CAIAM 3 | 44000 3,300 7 
ENSIOR IR 56 SAC ENS RalA ÁNlas 3/4006] 8.800] 3300 ETIDDSONMIA A a CEA SA Ao ANE A 31 4400, 3300 

Lisboa— ATOAntara —. efe. 5 41.000] &R$00]) 3.800 er qa ITR Aa ER ERAS A NNE 3) 4000] 3.200 

CARPERAQO: danca nda aa Av 4 29600) 7700) 4.600 Coimbra ou Contra B.11.200s 3) 3900] 3,200 

O ESSA ENA IA o Ra RS ASSES il 8400] 6800] A 0007] ea SOUZellaS.. coeso ea] 3173900] 3.200 

USA Torres Novas «211200 SEE VAIS SOON GOO SBD CS MeNIDadas coa eve de ent 3 | 3.300) 2600 

. Kintruncamento.. 112.22] 700] 6.000) 3.700 s. Mogofores IATA DR CEE BRO ES AO 1/1 3.000 SADO 

É | Abrantes 1.1.2 UNA LER 1 | RSO0] 6700] A600]| Se Oliveira do Báirross. 1020 1/ 2700) 2200 

" (Mt SETA SERIADO ENS o 3 AD3S00] SRB00] 57007) e OIT. o ooo Vo a o ES 1/ 2300 1 A00; 

as POStalegre cases tda 3 110.900] 8500] 64601] ? | AVOINO so comanda er aee 1/2100 A, 706 | 

SIRIVARS coco aee iu Lulas 3 42.400] 40:000] 6.000] | Sd Estarreja. ocioso 1) 1600] 4.300 
| se E Barre das Vargens. coco ROL OSO0] 7600] 8900] | SA OVAR o e a penosa ia áiA SA à | 42007. 900 

BN Pego. ua acima ds: 4 [40.500] SADO] 30001) ST Esmoriz secando 1) 800) 650 
Pp Castélio de VIde, 11 ese 4 | 11.400] 8.900) 6:200 Espinho... jeata (ate «6 5 ca ta)6 16% ira 600) 400 

REANAVO a ese Saem «epi la10 o Ste) 4 | 6:000) 5500) 3900 [SAP TE IBESRE To CR SARA E RREO LEIA 400] 300 

Chão de Maças «1: tis sen [4] 6600] 5300) 3.700 WEITROTOS E da RR ESSO 1 200) 430 

[SPT ESSAS SOS ER Ore REA 3] 3200]. 4200] 3,000 Figueira da VOZ. ...2100+o. =] 3124400] 3:300 

PERSONA Dado, a ONO Ca STAN 1 3 4 600] 3700) 2.600 ' 

| 
' iaboa CISSA IPES, ILS AAA 1 1 1.000 700 300 (VESTS fi Co MS ESTAS ACRE 1 600) 300 

Lishoa o SRA Edo dao 41 4.000 700 500 " TE DAE TRA A PEIES O 1 900] 800 

1 Lisboa — Alcantara... 4) 2800). 600) 400 E Múlveia. cce jesaA RBDO x 800 

ECT CERA AEE OS SEN 1 350] 300] 200] Sé Pero Negros censores 1) 1.400) 41.200 
IUGNMLZe BOLAS venda eae RED 1 500 400 300] md Dois Portos. secos cueee: 11 4.600] 4.300 

EITA DOU: paro aeee e Cine 1 600) 300 CTA RE A A SANTA RAM NOR A ERA A Ao 5 1) 14.700] / 4400 

ESISINTIOA ADE ATOR a ls ta Mate 1 700] 600 400 PGNEOS VOAR 212076 2a o mos íNico 1) 41.900) 4.600 

IE CA DDS NA APR OS Are a SARoo 1 | 2.200] A800] AA5O] | 4 / Dois POrtos.s1 2122122 Fe A | 350) 300 

TIA O E PC E ERA Co 1] 22900] ARO0] AADOL e Pero Negros RGE: 1 600] 500 

A Lisbon— Alcantara -....122+0> 1/1 2,000) 1.600] 1,050 = MUITO a o e baA e Br a rroa a E oIAra 1/1. 000 800 

NEVADA: eo A neo cana rã JA 300] 200]. AS0L SA Mala, cores coeso ce 1/ 1000] 800 

UV RC ONA SNIS | 500] AO] 001 e) Sabugo cce erro 1) 1.300) 4.400 

E ONIDOARAS ve íte o sia lo air ex | 800) 700) 450 MT Ter NA AA DADA CARRO 1 | 4.600] 4.300 

DS Mamede. coco coco 4) 1.000] 800! 50) &) Quelug-Bellas.. 2111111000. 1) 1800] 1500 
ONT A ENO VE ERA ES 1) 300] 10007] 68501]. sã POrealHota. cones eres 1| 41:000! 4.600 

"1 Caldas da: Rainha. cics 200. 1) 1400 1200 BONO Baffida eee aan Aa e ARA 4 | 4,000] 1.600 

—TSTETRERCSAO SURSARA AeNAUIOCADO || 2 60 me SGA EO Ba eder dass 1) 1.900] 1.600 

[1 STENT DA TE SRA AA A Oo $ | 606) 29007, LIGO) 81 BOUra esco es a ado 1º 300! 200 

CR VIÇOSA CANA OR AR ASA NE 31 3.600] 2.900) 4900 | SC ManiNhO «us AsA Sean 1 400] 300 

Lisbon Alcantará..1.2.+s ONA ia SITE TT RN fa ot DS Ms o IN ae = 1a 1 Ir co O SUSANA O AAA BACIAS NUA 1 100] —S00 

IDAS o. É ao oo CESSAR EITA 1 200 160) 420 & | SANBNO diet AAA bolo AR MNA SEAL 1 9001 700 

ENE MANDÕO: 1 o Co Aeiag açao pls a | DO 300 250) MANtinganças co. o EA NAN ER 1| 1.300] 1100 

Ni E BOMBArral cos. caco ends 1 6001. $00l "80! SH Marinho Grandes: sc. 1) 4.500] 4.200 
o COTETR EO TVA, o eee AO] 2 CBR E ART ST CRIRAO o a Dn EIA NO ÃO 1 1.800] 1.500 
A BLETOYVE ERR A Arara 11 4000]. SON 550/11 o Fignetta da BOL... carros 3 | 3400) 2.700 

SATO A E PARAR 1 | 11400] 1,200] 750 . 



q [o ERCSN ss ” 

Estações de ” Précos Estações de = Piregos 

= Fa 
procedencia destino < | procedencia | destino A 

ESA 2.º do ! soh far, E, 2 Es 
OU Vice-versa = classe | elosse | classe OU Vice-Versa & classe | elasse | classe | 

Lisboa O. Sire cesso | 800] 4.300], 3.000 | (Galdas da Rainhdsc1210a css, 1) 1.800] 1.500 950) 
NV LINOAR sas se cosa ucacmEns 3 | 5300] 4.300) 3.000 a | Figusira da POL cio 1| 1800) 1300] 950 
em | Lisboa — AlCantara. 1112000. 3 DD. ADO CR OIE eo o MOTO ARAL 1 alo cena eae eco 1 400 300 200) 
St Coimbra ou Coimbra B..-..... 1|/ 2700) 2200) 1400) Z | Monte RefondO socios. 1 60) 2OU), il, 
O) Marinha Grando... .1121011c+ 1 E RA URB: 1/03 Se o 0 A UPS 1 e Ot: SESC AE E ASS SCI RR 1 800) — 700 0 
- MAritiganoa Ne oia rs E | 6007). 800]. 0 SL Dura más csT renda 1) 1000) 800 
LU E GEE o A EA AR ERR NA 1/1 1000) 800 550 

| IBDOR O O: rei de AN ANSA & | 7400) 5.700] 4,000 OCT fu ASAE ONA NSAR 3) 2600) 2400) 13507 
LITE ne A SPAS DA Re oo CARAI 4 | 7400) 5.700) 4000 (BREAST ANTA AE REA 23) 3.000) 2400) 4,550) 

| Bishoa— Aleantára. : 22102 4/ 6.800) 3500 3.900 ESIHOÍTRO ad aa lara eta (e oteiDs 3) 3400] 2700]: /41:750 
CRIA dao AA OVAR E O SACRA Í 300) 400] 300] sw) Espuiho. cc e. | 3] 3500) 2800) 14.800 
É RLL ORSON NAS NC E 4] 100 LO00]. 650] ETA GPRS o ro UA ERAS 222 3] 3700) 3.000] 2.000 

POMBNIE A a Enc E Ens cen | 41 2000] 4600] 4.050] E WVAlUAÇOS Feres acta are lares 3 | 3900) 3.200) 2100) 
NS) FOTinhsellia. .. cosssesiaeto, 11 4000) 800! 350) S] Porto ou Gail eso 31 4400) 3300] 2.200 

| JE SS SS AER OST ANO 1/ 1400) 900) 600 LOTUS PR EAR ERRA 1 400) 300) 200) 
E | Coimbra ou Coimbra B....... 1] 1.100] 900) 600 a JUS eua AR RSA EC SODA | 00) 400) 3 
ol SOUZEIAS o. coa can cn. =. 1// 4,200] 4.000] 650] 8] LOúriçal cciiorseeers à 700) 600) 40 
5 Paupilhosa coco PA (E am AI o 52,9 IN 155.0, 00 ANAL 3a 9 [| E - 6) ER SAS CE ASAE ESPE IATA ENIO 1/ 1400) 900]  /GO08 
| bi CET TO OA RETIRADOS El A300] 1,400] 7001] 38] Monte Redondo: cisco 4) 25007 4400] 7008 
[On TOCO SReRe AA ANNE 41 45000 1.500 700] | Bel Monte Real. ciclo ct 11 1500] 1.200]. 860) 

Oliveira do Bairro 11.110 1/1 1:500) 4.200 750 | o É IDAS SAD NEN AE, A OE 1/1 1.800] 1,500 sor 
ET CTIS AO DEPRAPRESSCA Ir SAS FRSoSr 1) 4800] 4.500] 1:000 NAU CRIS RSA CASO NO SAE RS ARO 1, 2800] “230074 0 
Va pot IPEP NTRDAÇES, EE CI ATE 1/ 2400) 4700) 1,400 (bre (O ESCARAOES OULTTIN e NS ari 37 3.400] 2700) 1750) 
o —— — a — 

: Condições | 
1* Estes bilhetes só são validos : 

* d 
U 

A? ida, pelos comboios para que forem vendidos. 
A? volta, distancia atê 100 Kilometros, no mesmo dia da venda 

" de 101 à 200 kilomeltros, no mesmo dia dá venda ou nos 2 seguintes 
p oo 15 ge es 19 0 masaneo ID ” " “EPA EIA SEM Seo » 

, » 30I ou superiores Tao da Rea EE Vea UE ADS ARNO Am » 

Quando. vendidos aos sabbados ou domingos e nas. vesperas de dias santificados ou n'estes mesmos dias 
serão estes bilhetes excepcionalmente validos até à segunda: feira seguíute inclusivé ou até 00:94 inimediato ao 
santificado inclusivê, 

Havendo dias santificados que se sigam sem intor rupção; será esta válidade prorograda até o primeiro dia à 
de trabalho inclusivé. 

$ unico Estes prasos pódem ser. prorogrados duás vezes, em inetade da sua duração normal. mediante 
pagamento de uma ou duas sobretaxas, equivalentes, cada uma, à 10 p. c. do casto do bilhete. — Para este 
effeito as fracções de dia serão contadas como dias inteiros: 

Estas. ampliações serão legalisadas por meio de senhas especiaes, que podem ser adquiridas na estação 
de destino da viagem de ida, | 

Todo o pedido de proróogacção deve ser feito; é à sobretaxá paga antes de expirar o praso sobre o qual & 
prorogação é pedida. h 

2.º Os bilhetes só teem validade parva às estações n'elles indicadas. 
$ unico, Os bilhetes tomados em Lisboa (Rocio) dão expecionalmente direito.ao regresso por Lisboa (Ca 

dos Soldados) ou Alcantara Terra. Os que forem tomados em Lisboa (Caes dos Soldados) ou Alcantara Terra 
poderão ser utilisados, para o regresso, para Lisboa (Rocio) pagando-se, comtúdo, uma sobretaxa correspondente 
ão custo, pela Tarifa Geral, de um bilhete de Campolide à Lisboa (Rocio), ou ádquirindo-se esse bilhele na esta io 
de Campihide: Nestes casos. os prasos de. validade serão sempre comados COMO 0 regresso fosso ellecyuad 
pára a estação de origem da viagem de ida, ã 

3.* Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado. fóra das NOR Ao 1.º é 2.º, tendo o passageu 
que pagar a importancia do seu logar pela tarifa ordinaria. 

4.º A' ida deverá o passageiro apresentar, quando lhe fôr exigido, as duas partes do bilhete (ida e volta do 
Todo 6 bilhete encontrado em outras coadições será cousiderado sem valor. : 

3.º O passageiro que ocenpar logar de classe. superior à indicada no seu bilhete, pagará à diflevrença es 
o preço d'esse bilhete eo que corresponda, por esta tarifa, à classe em que fizer a viagem, quer se dê o case 
à ida, quer á volta. ! : 

6.º Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagens. 3 
7.º Fica em vigor às condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ao que à presen 

VA "o 
8.* Por esta tarifa é revogada é substituída a tarifa n.º 7 de grande velocidade de 314 de julho de 154º 

. 
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Lisboa, 15 de. Maio de 1896. 
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o Administrador Dirécios da CONAN : 

i E. H. Boyer o


